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Os últimos feitios em Blusas de Seda 

No. 29 — hLUSA EM CKEPh 
DA CHINA, de qualidode finissimo. 
^olla ornodfi com a jour. Em bran- 
co  só •„«. 58$ooo. 

No   2ft - BLUSA   RIQUÍSSI- 
MA EM CREPE DA CHINA, golla 
chie.    Cores :  branco e  rosa. 

38$ooo. 

No. 26 — BLUSA 
DE CREPE DA CHI- 
NA. Cores: rosa. bei- 
je,  branco c   azul. 

'   *   35$o«o. 

No. 27 — BLUSA DE SEDA 
JAPONEZA LAVAVEL, de fina 
qualidade com a  jour. 

SoSooo. 

No. 32 - BLUSA DE SEDA 
SARJADA "Surah... fundo azul 
marinho com listas brancas. 

+8SOOO. 

Mappin Stores 
Kua   15  Novembro.  26 -  S   PAULO 

<=i Caixa.   1391   1= 

No. 31 — BLUSA 
EM CREPE DA CHI- 
NA branco, golla fichú 
e enfeitada  a  jour. 

45S000. 

No. 30— BLUSA DE SEDA 
JAPONEZA LAVAVEL. de boa 
qualidade,  estylo camiseta. 

88$ooo. 
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THi:     M ACVAIt. 

THE ÜJI POj THE PBflPHTY OF JDi jjjj & jfljjj LID. 
A PINTURA acima é a reproducção do original feita pelo celebre pintor inqlez, 

5ir. H. Kaeburn, da Keal Academia de Londres, e representa uma das 
mais proeminentes personagens na historia da Escossia do século dezenove- 

Foi exhibida pela primeira vez na Academia Keal de Londres em 1Ô19, e em 
diversas outras exposições. A pintura original é de propriedade dos Srs. .John 
Dewar & Sons, Ltd , Perfh, Escossia, fabricantes do afamado whisky " White 
Labcl ,   (Rotulo   Branco),   cujos  ayenles   em   São   Paulo   são : — 

H.   E.   BOTT  &  Co. — Rua   15  de  Novembro,   52 



que têm 

ESPINHAS 
usam cm vez de Pó de Arroz 

FER1DÃN 
com resultado maravilhoso 

Experimentem   ainda  hoje 

BRAULIO&COMP.-Sao Paulo 

vJ PiLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
5c já quasi não tem, serve-ilic o PILOGhNIO. (><>r- 

qut   lhe   fíirá   vir  cabello   novo. 
5c comera A ler pouco, serve-lhe o PlLOCfiNlO. 

porque   impede   que  o   eobello   continue   a   cahir. 
5e amda lem mui Io. serve- lhe o PILOGhNlO por- 

que   lhe  sínranlc   a   hvgienc   do  cobcllo. 

AINDA  PARA  A FXT1NCÇÀ0 DA CASPA. 

Smüé para o tratamento da barba e loção de toilette      0 Pilogenio 

Sempre o Pilogenio I    0 Pilogenio sempre ! 

A    venda   em   fodds   as  pharmacias.   drogoricis   e  perlumarias. 

Bexiga, Rins. Próstata. jMra. DiaUiese m e flrttiritisino. 
A    UKOrvJKAAlNA, precioso antiseplico,  desinfeclonle e diure- 

lico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyelites. nephntes, pyelo-nephntes. urefhrifes chronicas, catarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o lypho. a uremia, as infect.ões intestmacs 
e do apparelho unneno. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos.    Receitado dinnamente  pelas summidades  médicas  do  Rio. 

Deposito : rslas   pHarroaoiâs  o    cirogarias 

DROGARIA  GIFFONI Rua B£iinsi£2 de MZLSS: 17-Rio de Janeiro 
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COLORALh 

Usado para dar côr e  saboroso paladar ás comidas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc. 

Esle   producio  finamentr  preparado,   constitue  o   melhor  tempero  para   a   comida. 

Usado  em  todas as casas de  família,   fabricas de Doces, Salames, Salcichas. etc. 

Sabor   agradabilissimo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre   o   apetite ! 

Marca "COLORAU,, registrada sob No. 11.564. — PATENTE DE INVEN- 
ÇÀO concedida pelo Ministério da Agricultura e asseguredos os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da I ." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo  Tribunal   Federal. 

DEPOSITO    EIVI    S.     F=ALJI_0 

SEQUEIRA VEIGA (& COMP. 
RUA   S.   BENTO   No.   2   [Esquina da rua José Bonifácio] 

Telephone-Central,  3638 D Caixa  Postal, 1173 D End. Telegr.:   "Seveiga. 



I BRLL^ZA I ! JUVENTUDE:I i CONSTANTE: I ' 
ONDUL1NA 

O melhor de todos os tônicos, 
para    o    cabe!Io       L ura    a    cospa   o 
queda do ccibello rapidamente Dá 
brilho. beMeza c vigor aos cabcllos. 
tornando-os abundantes e bonito»; 
produeto preferido pela elite carioca 
e   paulista. 

LOÇÃO DF. VENUS 
Produeto Hyjienico para afor- 

mosear e conservar a cutis. dá uma 
Formosura encantadora e ima apa- 
rência instantapeamente. conserva a 
cutis   Iresca  e  linda. 

DEPIL4TORIO  LOPFZ 

Ptira lazer desaparecer o? pello^ 
e penugens do roslo. coito, mãos c 
braço? 

Vende-sc  nas 
Pharmacias,   Drogarias  e 

Perfumarias 

DEKMOL1NA 
nevo produeto liquido linamente per- 
fumado, para as affecçõcs da pelU , 
espinhas, era1- os. sardas. mancha? 
panos, rugas, comichões, darthrov 
eezemos, pelle grosso, etc. Result i- 
dos rápidos e garantidos, ti de um 
poderoso efíeito nos suores de--(i 
grodaveis. 

ÁGUA   INDIANA 

Os cebellos brancos ou grisalhos 
ficam pretos progressivamente com a 
ACUA INDIANA, produeto saenti- 
lico. o m :ihor para der a ^ õr pro 
gressivãmente que é o melhor sys- 
tema de dar a cor nos cabello-i não 
mancha,   não   é   tintura      INC OM^A- 
KAVF.I. I   5K.M   RIVAL 

ll.OK   Dl    BELLP.ZA. produclo 
egual á   Loi^ão  de  Venus,    poiêm  em 
cor rosada. 

Laboratório ; 

Lopez (Si ELdwarcis 
Rua Paulo Fronfin. 47 e 49-Rio 

El na CASA BARUEL - R\ia Direita. 1 e 3 - S. PAULO 

1         ^a     CABA   de   apparccer  a 2 « edição   d   "O   Sacy   Perêrê,,   livro de   500 paginas 
1      #^^       formato  grande,  illus rado.   reunindo  Iodos  os  casos,  anedoctas. poesias   c  desenhos     1 
^                         relativos   ao   Sacy    t o   livro   genuinamente   brasileiro   mais    interessante    apparecid >     1 
1  nos   últimos  tempos.     A   venda m   Iodas  as   livrarias.     Pedidos   a      REVISTA   DO   BKAS1L 
1        rua   ftôa Vista.   52   — Caixa. 1573 — Preço  4$00ü  e  20 %, de commissão aos revendedores      i 

W^m 5T A5 pastilhas fornecem aos magnetizadores c hypnotizadores 
•^ o llüido dos nervos ou o elemento principal do Poder Mog 
netico. Curam o esgotamento nervoso por excesso de trabalho inte- 
lectual ou de prazeres sexuaes ; restauram o poder genital ; curam a 
fraqueza da vista ou da memória e de todas as affecções nervosas, 
especialmente insomnia. neurasthenia. e hysteria. São uma combint-ção 
de fosfatos (alimento essencial dos nervos) e outras substancias pre 
parados por electrolyse e saturação magnética. Tem sabor agradave, 
e  nunca  prejudicam,  mesmo  quando  se  estiver   seguindo    outro   trato_ 
mente. cacia caixa, porte pago 5$ooo. 

Convém  comprar  por  junto  ao  menos  duos   coixos. 
Remeüei o dinheiro em vale postal ou registro chama- 

do Valor Declarado (o registro chamado simples 
não   garante  dinheiro) a   MLIL^-TON (Si  Õo. 

CAIXA   POSTAI..   1734 •=> CAPITAL   FErI>CR>Al*. 



Cura Qualquer Callo 
Infallivelmeníe 

«GETS IT" é Nova e Maravilhosa 
Maneira de Curar Callos Sem Dôr 

SENTE-SE V. S. desesperado depois 
de fralar. vezes sem fim. de se ver 

livre dos callos. sem conseguir resultado 
algum ? Não use mais os melhodos an- 
lij^s. ligaduras e anncis de algodão que 
fazem o dedo do pé mais volumoso. 
Não casliguc mais os pês usando un- 
gucnlos   c    pomadas   que    roem    a   pelle. 

Kl T F —"Os Meu* Callos Faxem-mc Doido.*' 
ELLA--,Porque Nao Uia "GETS-ITT"   E Infslt 

vel. e fax Daajtor todo dor.** 

Os seus callos crescerão mais rapi- 
damente se os cortar e esburacar com 
navalhas, limas, tesouras ou bistouris. 
Também corre o risco de se cortar e 
envenenar o sangue A nova maneira, o 
novo metliodo nunca antes conhecido na 
historia das curas de callos é 'GETS-IT». 
E um liquido Applique duas gottas e 
a dôr passa, o callo começa a seccar 
linalmente cahe ! CGET5-IT> pode-se 
appliccii em dois segundos. Nada que 
pegue ou que cause dôr e é infallivel. 
Todos os methodos que agora existem 
para a cura dos callos estão fora da 
moda. Experimenlae hoje á noite com 
'GETS-IT- em qualquer callo. cravo. 
rallosidade  ou joanete. 

Pabricado por -E. LAWRENCE & 
Co .   Chicago.  III.  E.  U. de   A. 

• GETS - IT > vende-sc em todas as 
ptinrmocins — GRANADO & Cia Deposi- 
tários — Rio de Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS: Granado & Cia., RIO DE JANEIRO; 
Baruel & C, Barroso Soares & Cia , Comp. Paulista 
de Drogas, figueiredo & Cia , Drogaria Ypíranga, S 
PAULO : A. Leal & Cia., Barroso Soares & Cia., SANTOS 

TKomaz, 
Irmão ®.C^: 

lm s>ortttclor«a Am 
rCRRAOKNS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CON5TRUCÇÔE5 

Rua da Quitanda N. 19 
Caixa Postal N. 923 l PIDLO -Telipkiii 11.969 

Filtro "Fiel,, 
Pratitabilidaile e Hygíne 

filtrae a voua agaa. vebinli ii 
mm doenças e origins di 
grandes males I 

USAE o famoso 
Filtro "Fiel,, 
  A' venda na   
R. S. BENTO No 14 

Arsenío J. Silva 
seuão G ^ UIM posm. m 
Teleph.. 5185  (cenlr-1) 

S. PAULO 

e em tOdaS as Casas de Louças Ü 1.' OriM 

Pecam o Catalogo mostrado sem [ompromísso alm 

- Empreza de 
Mensagens e 
Transportes. 

■RK.GISTRADO- 

FERNANDES <£L C. 
Ina da Boa Vista. 5 o Telepl. íiatral. 817 Q J. PIIU 

M,ntrmím,   da «••cmdoa • vol«iB*a 
fcspicki i ntindi de bigjgiij. ncnanias e urin to BtKfcs 

Eitarnga-si ii: uiads. niraianitu ■ úspidis U mrnt 
Abrir  •  <«cb»r A Sua,  Gas • L«s 
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<é RHODINR 9f 

("Usines 
au  
Rhone,.) 

( ÁCIDO   ACE/TYLSALICYLICO ) 
 Contrs  

Nevralgias - Enxaquecas- Grippes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

Cm todas as PHarmacias 

l           O MOFRIIVI 
[onniinos á wi t \im lamilias e iwáwá m [ollmios. mie á 

R\ia de Santa CpKigenia No. 154 

Um m Me Depoiilo de ilS. [RETONES. LIIR eti. 
Garantimos que esíes aríigos além de serem  de supe- 

|   rior qualidade, são vendidos por preços vanfajosissimos!! 

1 Companhia Urbana Predial 
 Rua Alvares Penteado, 42 (sobrado)  

Terrenos em prestações na VILLA POMPEIA 
IVIelhior  topogrsphiia   de   São   Raulo 

Com  água,  ILJZ, etc.   *  Bondes e  Igreja 

Preços ao alcance de todos !... 
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Ç^HRONICA. 

PRIMEIRO de Maio. a festa 
do Trabalho, que é uma con- 
quista do proletariado, não po- 
derá ter, este anuo, a imponên- 
cia de que se revestiu em annos 
anteriores A guerra absorve 
todas as energias e pede aos 
operários dos paizes em confla- 
gração o sacrifício de não in- 
terromperem a faina a que es- 
tão entregues, desde que se 
espalhou pelo mundo inteiro a 
enorme desgraça que sobre elie 
cada vez mais pesa. 

Entre nós. entretanto, essa data c celebrada 
com varias manifestações, e a expansão que o 
proletariado traduz por diversas formas, significa 
de certo modo o viveiro de sonhos que lhe po- 
voam a mente, o instinclo reivindicador se ideali- 
sa  por entre esperanças, as mais faceiras. 

Não se pode negar ao proletário as aspira- 
ções que clle vêm nl mcnlando desde os prodo- 
mos do movimento associativo. Foram os operá- 
rios que fundaram as nossas industrias, pondo 
ao serviço da sua tarefa, energia, audácia, ini- 
ciativa. Se lá fora. as circumstancias do mo- 
mento exigem que elles se tornem infafigaveis. 
sacrificaiido-ie htroicamente para abreviar a guer- 
ra, aqui. embora estejamos luetando contra uma 
potência indomável, a marcha dos acontecimen- 
tos dispensa, ao menos por agora, esse combate 
ininterrupto de trabalho e abre ao operariado 
um parenthesis festivo, tão grato ao seu coração. 

Assim, as conquistas do trabalhador têm 
hoje uma commemoração significativa. Na ci- 
dade e no campo ha grupos que passeiam, rea- 
lisam seus convescotes, cantam e riem, esqueci- 
dos dos escuros dias em que. motivado pelas 
greves ou falta de trabalho, no lar não ha lume, 
e as inquietações dolorosas se tornam compa- 
nheiras inseparáveis do chefe de família. 

E' que o operário de hoje, por espirito de 
união e solidariedade, conseguiu modificar sen- 
sivelmente a sua posição nos departamentos do 
trabalho. Desde as restricções das horas regu- 
lamentares até á Instituição beneficente, elle tem 

conseguido um certo numero de regalias que 
lhe dulcificam de certo modo as condições da 
existência. 

Antigamente, o industrial só via os operá- 
rios de longe, não se preoecupando com a sua 
sorte. Hoje vive com elles de uma forma pa- 
triarchal e preoecupa-se com a sua situação, 
com os seus sentimentos moraes, procurando 
manter-lhes a somma de direitos que lhes per- 
tence, como seres que os progressos dos indus- 
triaes collocam num plano superior de utilidade. 

As luclas do trabalho, o largo desenvolvi- 
mento que têm tido as nossas industrias, abri- 
ram o caminho das conquistas ao proletariado, 
que, graças aos seus esforços, já hoje não é 
uma cifra, uma machina, um autômato obede- 
cendo a ordens crudelissimas. Mais instruído 
que outr óra, conhecedor do meio, precisando 
todos os valores da sua força produetiva, o nos- 
so trabalhador de hoje sente perfeitamente que 
não e de um só arranco que a sua classe pode- 
rá obter a emancipação. Condemnado ao salá- 
rio, vendo a sua actividade subordinada a um 
capital monopolisado pela minoria burgueza, elle 
tem a intuição de que, para conseguir realisar o 
grande ideal que o enthusiasma. sõ por meio 
de uma guerra pacifica da classe, só por meio 
da producção sociabilisada. 

As greves injustificadas, as arruaças e de- 
sordens, os combates nas ruas. entre trabalha- 
dores e representantes da auetoridade, tudo isso 
não consegue remover a pedra que lhes obstrue 
o caminho. O que o trabalhador comprehende 
é que o dever a cumprir, no desejo de sua 
emancipação, repousa no seu próprio esforço. 
Tornar a sua classe superior á altura da força 
motriz que represesenta, eis o ideal, Mas, para 
isso, deve haver um único programma, um único 
partido e uma única vontade dirigente, segundo 
o socialismo scientifico. Pelas idéas consegue- 
se vencer a desigualdade social, legitimar as as- 
pirações das classes operárias. Pelos meios vio- 
lentos, ao contrario, só se consegue alienar as 
sympathias do mundo  pelo proletariado. 

Que a data de hoje seja para elle mais 
uma conquista e que no anno vindouro a sua 
festa se revista de um caracter eminentemente 
cosmopolita, pois será isso a prova de que as 
sociedades humanas voltaram emfim á posse das 
suas forças econômicas. 



-A 
maravi 

to 

Egypt o. 

OBRE  a   amplitude  dos  areaes  inlindos, 
Onde oscillam  ao  vento  largas   chlamydes, 
locando  o  azul   do   céu,    longos   e   lindos. 
Apruma-se o perfil  dos   lamarindos. 
Ao  sói  fulqura  a  pedra  das pyramides. 

A   miragem,   que  engendra  verdes  ilhas 
Para  o  engano   dos   nautas   enthusiasticos, 
Essa  adusta  região,  milhas  e  milhas, 
Povôa-a de ridentes   maravilhas : 
Quérulas  fontes  e  jardins  phanlasticos. 

Lentamente seguindo o rumo incerto, 
Vão-se ao longe os camelos mycroscopicos. 
Sobre  a   areia   infinita  do  deserto . . . 
Scintilla  o   "FALCHI. no horizonte aberto. 
Radiante e  lindo como o sói dos trópicos. 

Ao fulvo olhar dos  árabes errantes, 
Oue Deus marcara com cruel eslygma, 
Ki-se a  Esphinge dos séculos distantes. 
Desvendando entre os braços   negrejantes 
O indecifrável,  sempiterno enygma ! 



INI OGTAIVI- 
en-i I-ISIVIO . 

ANOI I h. que para 
os n rvos di 
maioria da ^en- 

fe é um chi r. formio. 
consfilue par/» cs meus 
um ícinfo ^aslos já 
pela t la\ e das t mo- 
■ ões.   uma   cafrína   cs- 
oníeanfe, que os elas- 
hcolisa   de    fal    medo. 
|ue afé sinfo pruridos 

extran^ o s em lodo o 
' nxadresarnenío l<ib\ - 
rinfhico d<is fibras mais 
remo Ias do meu sys- 
lema  vital 

Tenho, pela noile 
um culfo profundamen- 
le  religioso ;   (anfo as- 
-im. que. ás vezes, ab- 
sorto n um íiufo-exame 
de introspec(,óo. chego 
a me convencer que 
e^sa idyosincmcia.con- 
lirmancio um phenome- 
no de alavism ■. seja 
IoIvez hercinda cie um 
MasJo errante, ou de 
i ma Pvthoniza anony- 
ma. que se perderam 
na penumbra lon^in- 
q 'a da noite de mi- 
nha   Qeneze. 

O seu poder Ed- 
Qardpòesco acíúo so- 
bre  mim    com    lodo  o 
lespolismo da sua sug- 
4esfão I 

r.mpoitjom - me as 
suas trágicas crenções 
de funatnbulica espe- 
ctrolidade. fascinam-me 
os serenos idvllios obs- 
curos, que sob a sua 
colcha feita de todos 
(is neccados encon- 
tram refugio e prote- 
cvão. « « « 

A noitr é a con- 
lidente eleita de todas 
MS alrnos emocionaes ; 
fila. com a mesma 
s dicifude que sigilla 
um  segredo,   commette 
uma  dilaçao 

Os que a buscam 
oor uma relinada es- 
'hesio. recebem a dá- 
diva do seu oscnlo. os 
que a pi ocuram por 
um requinte de vícios 

snobs „, a sua vin- 
gança e o seu des- 
prezo. • * « 

Todos os que ti- 
veram, na noiíe em 
que encetaram o seu 
Destino, ao lado do 
seu berço. Apollo. o 
embaixador   dos  Deu- 

 Paat-BaliP  

O  leam da   "A.   A.   Palmeiras,,   que  jogou  na Floresta,  um maích de cam- 
peonato com o  team da   "A.   A. 5-   be^fo..,  sahindo vencedor  por 4 a 2 

Instün'íineo de um comer  conlr 

O  team^de  "A.  A.  5. Bento.. que )gou com o   "Palmeiras,. 

ses na Terra, por as- 
sistente, são seres pre- 
destinados qne sobre 
o delubro alvar da 
rotina ambiente, im- 
m ilatn em holocausto 
ás suas 'agradas emo- 
ções, o bezerro estú- 
pido do convcncioMa- 
lismo. buscam-na con- 
trictos. conscios de 
que ella lhes guarda- 
r i impassível, no sua 
espnyngelica tacifurni- 
dad , todos os segre- 
dos afílorados do ar- 
ca no illuminfdo das 
suas  a!ma~ . . . 

A noile é um po-. - 
tna elegiaco feito de 
Lausperennes dolentes 
c nénias de sauda- 
das . . . 

Em sua sombra 
amiga, erram silencio- 
sos os vultos de to- 
dos os que em vida 
lhe consagraram uma 
í-rvorosa  prece. 

Sabe as agonias 
das almas que se tor- 
turaram para arrancar 
dos sar aes do sonho 
uma   belleza inédita,,. 

Guarda, com ava- 
ricia tanatica, a in- 
confinencia extatica de 
Santa Thereza. a re- 
volta S-jrda contra o 
destino de Beelhoven, 
os desfalecimentos des 
st alma de Miserere 
que toi a de Chopin. 
e as maguas delica- 
das de Antônio Nobre, 
o derradeiro cysnc da 
melancholia que nos 
seus jardins de silen- 
cio, Inbialisou o ultimo 
canto de  tristeza . . . 

Noite ! alfobre mvs- 
tico onde desabrocham 
flores que dos astros 
são repositarios dearo- 
mas. aromas que para 
os fortes que trilham 
a senda azul da Chy- 
méra—é o viatico sua- 
ve, e para os débeis 
que deslisam pelo me- 
andro fosco do desa- 
lento — a extrema - 
una,ao ! .. . 

A noite trescola 
um exquisifo e mavio- 
so perfume de myste- 
rio. que ressuscita nas 
almas visionárias an- 
cias incoerciveis de 
nodambulico nomadis 
mo. 

Unge   inten -»rmente 
a   todos   os    .jue   lhe 



Expediente  d' "A Cigarra.,. 
Üirector -Proprietário. 
GELASIO  FIMtNTA. 

Redacçào : RUA S. BENTO.  93-A 
Telephone Ne. 51é9-Central 
Officinas: RUA CONSOLAÇÃO.   100 A 
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Correspondendo - Toda   a 

correspondência relativa   á re- 
dacçào ou administração d "A 
Cigarra.,   deve ser dirigida ao 
seu    director-proprietario   Ge- 
lasio    Pimenta,   e    endereçada 
a rua 5  Bento. 93-A 5 Paulo. 

Recibos- Alem do director- 
proprietario. sr. Gelasio Pi- 
menta, a única pessoa aueto- 
risada a assignar recibos nes- 

ta capital em nome ti A C . 
garra., é o sr. Heitor Brago. 
do escriptorio desta revista. 

Assignaluras - As pessoas 
que tomarem uma assignatura 
annual d "A Cigarra... des- 
penderão apenas 12SOOO.com 
direito a receber a revista ate 
30   de   Abril   de   1919. 

Venda avulsa no interior - 
Tendo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
5. Paulo e nos Estados do 
Norte c Sul do Brasil, a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu, para regularisar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem   em   alrazo. 

\çenles de assignaluras - 
A administração d "A Cigar- 
ra, avisa aos seus represen- 
tantes no interior de 5. Paulo 
e nos Estados que só remet- 
terá a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de reci- 
bos destinadas ã redacção. 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Collàhoraçõo -Tendo |á um 
grande numero de collabora- 
dores efFectivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas. 
"A Cigarra., só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacção. 

Porque não Irabfiiha o ?enhor ^ Ameia L->'<I 
em muifo boa idade para trabalhar, dizia unia dama 
caridosa   a  um   pcdinlc. 

—   Ah '  minha  rica  senhora ' come(,ou  a  di- 
zer  o  hom-m    de    cabclleira    inculta   c    barba    lá    n 
branquear. é    que    eu    tenho    mulher    e    quatro 
filhos . . . 

Por isso mesmo ' tnlão se o senhor tra- 
balhasse 

Winlui senhora I como eu ia di/endo te- 
nho mulher e quatro hlhos ... a frabalharem para 
mim . 

Um preso, que conseguiu íu^ir do cárcere onde 
cumpria sentença, teve a idéa de escrever ao chefe 
de  policia   uma   carta que   principiava assim : 

PCí,O   desculpo   da    liberdade    que   tomo . 

Inédito para    A Cigarra.. 

Como um galho de salgueiro,.. 
-<&■ 

E s   ma^ra.   exlranlia   c   delicada. 
Ilcxivel  como  um  tralho  de  salgueiro 
que.   um   dia,   mergulhou   na   água   estagnada 

do  meu  olhar  hospitaleiro. 

E.   desde  então, nessa   altitude, 
vives  eternamente  perturbando 
a  superfície  espiritual  do   açude 

que  já  não  dorme ...   e  vae   sonhando ! 

Mas  lodo  sonho  é  como   bolha 
doirada  de  sabão...   O  outomno.   um  dia, 
virá  tirar-te  a  derradeira  folha. 

com  sua  mão cinzenta  e  fria. 

E,   entre  juncaes  e  arvores  tortas, 
á  llor do  velho  lago   hospitaleiro, 
hão-de  boiar as tuas  folhas  mortas, 

meu  lindo  galho de  salgueiro ! 

GUILHERME   DE   ALMEIDA. 



^g  

O Valor da Instrucção.. 

O dr. Eurico de Góes. do 
Inslifulo Histórico ftrasileiro 
e da Àcidemia de Altos F.s- 
fudos. prosador de fidalga 
linha, que já escreveu os pri- 
mores literários que são a 
"Pior de neve... ""Os symbo- 
ios nacionacs... as "Horas de 
Lazer., ei". . acaba de dar á 
estampa, numa linda "pla- 
qucffe... o discurso que oro- 
nunciou. faz tempo, cm Pe- 
fropolis. sobre o "Valor da 
Instrucção ... E sobre esse 
themn dis?c clle coisas tão 
interessantes e tão úteis e 
disse-as tão bem. que evcel- 
lenle foi a idéia de fixar na 
sfcreotvpia do livro o seu 
trabalho, muito diíjno de ler- 
se. multo agradável c provei- 
toso  em ler-se. 

A edição é um documento 
comprobíitivo da perfeição da 
arte   tíraphica    em    5.   Paulo, 

O aucfor re^crvou-a apa- 
ramente ao publico, contem- 
plando apenas os seus omi- 
'^os c admiradores que são 
mui f os.    que     são     todos    os 
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que lhe conhecem a bondade 
e o beito talento c lhe tribu- 
tam a mais carinhosa, a mais 
justa sympafhia e  amisade. 

Muito    gratos    pela     sua 
genfilesa. 

Dr. Josino Viana 

LAWN-XRBíNIS 

Grupo de campeões de  "tennis.. do "C  A   Paulistano,, 

A congregação da Facul- 
dade de Direito de S. Paulo, 
conferiu o "Prêmio Rodrigues 
Alves... na turma de 1913- 
1917, ao dr. Josino Vianna. 
O nosso disfineto amigo dei- 
xou na nossa vrlha Faculda- 
de inapagavel traço de talen- 
to e applicação ao estudo. O 
jovem advogado, que possue 
so'ida cultura literária e scien- 
tifica. é auetor de varias obras 
de theatro, uma das quaes já 
tivemos o prazer de ouvir 
em nossa redacção. Junta- 
mos os nossos parabéns ás 
innumcras felicitações recebi- 
das pelo novel  laureado. 

Phoíographia  tirada para   "A   Cigana.,   na   residência  d)  maestro João  Gomes de Araújo,  por   oceosião de uma   fesfa   ali 
realisada   para commcmorar as  bodas de  prata do estimado professor e de sua exema. esposa   d.   Maria de Castro Araújo. 

Kola Soei 
Deve ser usada peles tratos, aoeiníus. neuraslbeilns. is 
m soffrem de estômago e as senhoras qoe aiaieitai. 
i nm EM IODU is mi mmm i DIOGIIIU •• 



<a-Qô**&^ 
iêm alfinidade. de uni si- 
lencio tão suave e hor- 
inonio^o que lembra las- 
civas caricias de luz. fei- 
tes por lieraticos dedos 
de alabasl o que se hou- 
vessem velluiinisado em 
essências    de   violetas . . . 

Outras vezes, sug^tre 
visõf s de abracadabra 
que drsfilam sifflando em 
magnéticas íarandolas de 
curveleios pelo fundo da 
ref na. como corpos im- 
precisos de contornos es- 
fumados. deixande-nos nos 
nervos o rasaibo molle c 
pungenle de fremidos fru- 
frulejanies de volúpia, c 
no cérebro a impressão 
confusa de quem accorda 
apoz a leitura de um 
■ onto, CUJOS personagens 
phantasma g oricos rodo- 
piassem nupcialmente em- 
burelados em chlamvdes 
furta-côres. sobre um ta- 
blado imponderável. 

Os viajores do abso- 
luto, os que sentem a 
aUrocção do infinito en- 
comram na noite, para o 
candil das suas esperan- 
ças,   um    oieo    milagroso 

E a noite que revela 
á terra todos os segredos 
sideraes ; e é ello lam- 
bem que transmitle á alma 
vidente dos maravilhosos 
Qrpheus do Sonho, os 
rvlhmos de todas as bel- 
lezos eternas que ondu- 
lam  nas  espheras. . . 

Sylviü FLOREAL. 

Root- Bali 

HAVIA, a um canto da 
bibliothe-a. uma ar- 
ca de ferro, antiga, 
á semelhança das que 

fazem a vaidade de certas 
egrejas pobres e onde se 
guardam relíquias de santos. 
Dentro delia o homem fecha- 
va, desde a adolescência, as 
paginas do diário da vide 
que   ia  vivendo. 

Ora. naquclla véspera do 
Natal, o homem quiz recor- 
dar o passado. Estava ve^o. 
perdêia   a   merrona 

Foi a arca. Abriu a. Pou- 
sou as mãos cansadas sobre 
os papeis : alguns, de mezes 
apenas ; outros, c. r de folho 
morto, palavras quasi desap- 
parecidas.    datas    longínquas , 

Pôz-se a ler e a sorrir, 
mas a  sorrir tristemente, numa 

Outro   aspecto do  iogo entre  o "Palmeiras» e o "5   Bento.. 

Tuffy.   goal-keeper do  "Palmeiras...  defendendo o seu goai. 

bro da tua presença, ã 
meia - noite, no pequeno 
quarto onde eu dormia 
Chegavas do cêo. e tra- 
zias tudo o que te pe- 
dira ... 

Creio em ti a;nda ! 
E hoje. o que te supplico 
é um sem no sem acor- 
dar . . . Adormcce-mc pa- 
ra sempre . . . Traze-me 
a   morte . . .■ 

Batiam as doze bada- 
ladas  da   rneian-oite. 

O homem adormeceu 
e sonhou. Sonhou que 
recomeçava  a  vida. 

E teve assim o mais 
feliz   dos    seus   notaes . . . 

ALVARO MüREYRA. 

E^pitapHio 
do   A.rruda> 

I 
itUANDO aqui o encaxotaram 
Nesta cova horrenda e muda. 
Em caro os bichos gritaram: 
Fala o Arruda I fala o Arruda! 
«vl       DUM-DLW 

Outra defesa do goal-keeper do "Palmeiras,, 

doce melancholia, nun^a ter- 
nura, que o tomava, por to- 
dos os pensamentos, po' to- 
das as iué-is, pelos desejos, 
pelos enthusiasmos. pelos de- 
senganos . . . pela dor e pelo 
prazer que   já    não   sentia . . . 

— -Ah ! a belieza das ho- 
ras desperdiçadas ! . . . Como 
é   longi   a   vida ' - 

Cerrou a arca Sentou-se 
junto da janella aberta para 
os canteiros do jardim. A 
noite entrava, envolta num 
luar de presépio e num aro- 
ma de lírio?. 

O homem, então, evocou 
o seu tempo de creança. Era. 
agora, o 'empo que elle mais 
via . . . 

— •Natal... Natal... Bem 
me  lembro.  Menino   Deus da 

.1 

— Como  estás ? . . . 
~ Um   pouco  melhor. 

nas   aborreço-me deveras. 
— Por  que não  lês .., 
— Não   posso   ler de 

lia... 
— Hom essa ! porque? 
— Porque   aprendi   a 

minha infância !  bem  me lem-       lêr em    aulas   noclurnas I 



Cama as poetas amam a Pátria. 
fui- 

O  

D 1551 -O    Martins      Fontes 
^t-ntc    pot-tci    tio    "Verão...   com   a 
-:ia Ini^uasíem de opulcncias asici- 

licas. na conferência reaiiãadd no C on- 
■>crvaIorio no dia 15. Iene]o e ouvil-o 
um numeroso v bilecto auditório, em 
que .se- nnlft\ â o sr. presidente do Esfr- 
io que, iodos o s ihcm. v ami^o da 
ite c apreciador da boa hleralura. como 
'un   prosador    que    |á    demonslroii   ser 

L omo   os   poetas   amam   a 
'' ■fria - mas  c   mais  do  que 

amando a arte, amando o amor não 
é pleonasmo, não. amando a mulher 
c amando a humandade. amam acima 
de tudo a sua pátria F, ia Ia-nos dos 
nossos grandes artistas, dos nossos 
grandes homens, das bellczas meompa- 
raveis do n >sso solo que elle conhece, 
tão bs-m. por se fer embrenhado na flo- 
ri sfn \ r^cm <■ ter ^u cidtado o aríar 
ingente do cortn, ão (ío ÍVusil f. nu Tia 
linha de si itaii^'. < :r\o :-nos o perlil 
dew   h,hi in >     .1 ■    neor ,     wslido.     tod . 

nos fheatros as glorias literárias e o-- 
sorrisos  das  art'sfas   formosas. 

Ahi Martins Fontes declama com a 
maestria de C oquelin ou de um ftrazão. 
a ode admirável do p -eta augusto, que 
c bem um symbolo da alma brasdeira. 
feita de bondade e de compaixão por 
todos  quantos soflrem 

O remate dessa palestra infere^san- 
fissima que se ouviu num religioso sden- 
cio. apenas en'recortado por a pp a usos 
-.inceros e v ibrantes. foi um soneto de 
'' ilac. peroração magnífica a um exordio 
que  fora  um  verso  de Victor  Hugo 

Mas 
VWf ns F. 

qut 
■if-s 

1- 

mar 

todos,   p( rqu( a palna  é  uma 
ias   moda hdflí les do amor   e 

■ >   firnor   i pa ra elles a   pro- 
:>. ia   essencra da SUfl nspira- 
.ao,   o m imo en eio la    sua 
irte.   .i   r. zao de ser da   sua 
xistencia lu Jo nella se con- 
ubsfancic e se resume       a 

ligarão   rt n\    t om as  coisas a 
dinidad. i om a erra. a  com- 
nimhão   i ■ un as anores.    os 

: > i   e   as mo itanhas. t om   o 
oi.   ,,,,„ a    Li '   e com o    ar. 

i   [>roiuii.! .   <■ \ , ̂ ceral união 
IO   passai o   presen te e ao 
IIUT"O,  a am. ia que   s • estre- 

SF.KENATA   DF.   P1ERROT. 
1   Hugo A1d/a. 

1 \\   ha   c|uc, 

Nã >  lem   <i 
)(-  coniparcil a   a 

A   uma  (lucncld   I 

cio   ver   unia    mmhcT. 

idéia  carinlit isa. 
unia   formosa. 
)r   qualquer r 

quem   .se   quer. 

lor   maravilhosa. 

■flrlequmija.. 

SctnaVI 

INÉDITO 

para A CIGARRA 

Diz-se   (iaquella 

Que  ella  é   uma 
Inspiradora   cornei    a    rosa. 
Ou   como   um   lirio   rosicler 

Embora   antigo, 

Por   ser   exacto. 

é   sempre  be 
o  parallelo. 

K ). 

Iiisl< será   quem o   nzer. 

nullii 

t ainda mais juslo quem   dissesse 
Que   Ünda   flor !   dté   parece 

Mulher ' 
MART1N5   FON1E5 

impre-siona em 
e\lraordinarr > 

Io ma e '■ scien- 
cia impressionante da ma- 
neira de dizer Fodo elle 
L- an.ma^ão. < nthusiasmo. 
^i\acidade. alma     de 
poeta a desfazer-se em 
som. em luz. cm color e 
sobretudo em amor. 
riqueza de colorido que 
lembra o fausto rcg'odns 
flores e das aves Iropi- 
caes da nossa ferra, trans- 
parência luminosa do azul 
do nosso ceu ou do ver- 
de ylauco tio nosso mai 
immcnso. 

A sua majica palavra 
li ca no ouvido como um 
eco de symphonias bee- 
thovianas e nos olhos 
perpassam, por muito tem- 
po, faiscações de luz, que 
se imprimem, em iriados 
traços. n:is retinns. quan- 

ohadas ã contempla- 
apa- 

do 

tu !o   quanto   ha   de   bom 
Ir   beilo.   porque  a   pátria   t 

i    espiritualisaçãn   de   todos    c s^es   amo- 
■ -    Oi a   os   poetas   sabem   amar melhor, 

:n   is   mletisam-nte,  e   ponsso mesmo  sãti 
■üa s   capazes   de   amar  a    sua   palna. 

^o seu > oração cabem 'odas as 
patnns da .te r da belle/.a. Àthenas. 
1 loren^a r-u Paris, mas o !oyar privile- 
giado, mesmo paia os que não se jul 
jdm dignos da pafiia celeste, da cidade 
de I)i us. de Santo Agostinho, é o for- 
i Òo natal em que o seu berço íloriu e 
que mais tarde cresce, enchendo toda a 
■ a st idão do seu paiz. da sua nac.ão da 
-ua   terra. 

t Martins í ontes. nessa phiase que 
<■ a ii tilintar sonoro de crvstaes, pro- 
düctor?s de orchestras de sons e estre- 
lejando catadupas de luz, mosíra-nos. 
nesse   rumo  de   idei   s,    como    os    poetas 

elle retrahimento e isolação. não convei 
sando com ninguém, nunca deixando 
perceber a cor da sua voz. arrancado 
ao seu rnutismo sombrio e a si.a my- 
-anlhropia quando, por um artificio in- 
^' nuo. lhe dizem mal da sua ferra 1 , 
dear.íe dos nossos olhos, na gloria lu 
minosa das gambiarras, refulge e rc\ ive 
' rcpalpita essa quente e enthusiostica 
ligura de C astro Alves e da mocídade 
acadi mi ca    do    seu      fempo.      disputando 

DEPURATIVO y. 
SOBERANO ^ 

ção   das  banaiidad 
iradas da   \ ida. 

I in a a sua interes- 
sante e patriótica palestra 
recitaram, com a g rado, 
poesias diversas do "Ve- 
rão,, os srs. Cyro Costa. 
Furico de Góes e Rcn- 
Fhiolier. que foram muiio 
applaudidos . e Martins 
Fontes deliciou ainda por 
longo espaço o auditório 
com os favos da sua 
poesia, feita de rvlhmo e 
suavidade. 

I oi, em summa, uma bella feüfa de 
arte que deixou a mais grata impressão 
e. mais uma vez. consagrou o mereci- 
mento mconfundK ei do jovem poeta que 
é umas das figuras de maior relevo da 
moderna   historia literária   luso-brasileira 

QQ 
CEMITÉRIO   DOS   POETAS 

Ji 
,/ííZ  sob  d   lousü òomhr/rt 
(1 poe/a   bi beiro  Coufo- 
Ouondo  .^onefos  dizia. 
I rdos   Çrifaviim :   Bis.  Couto 

I UM-DUM. 

As mul^lerl■^ que aMirmam que não 
são co m pre hendidas. são exaclamenle 
aqucllas que os homens comprehendem 
melhor fsarn. 



*<3- 
A FIGURINHA DO   SACY 

(^ 

O  SACV.   NA   F.STRAUA        por  t:anlon 

AS  PRETAS  li O   "SACY.       aquarello de   Richfer 



tos 

iiereciam per ^o al^um 
íI de.sinfere.ssatio quondc 

. I a c\ n f ho. recebe mJ o 
Jireita. ^on^c^uiu com 
um shímf bem dirigido. 
-a-.(ir o ; (^lo de Dvo- 
nisio Pdiu os minulos 
tiepois. I'jororn. receben- 
do a bola li^. rc. con?c- 
yut' marcar o 'J 0 ponto 
do   Conntluí-.ns. 

\a sc^iinda phasc 
ilo jogo rspcrava-se uma 
reacção do Ypiranga. 
['.sfci. no enitanlo, não 
veiu. accenfuando se en- 
tão o compVto domínio 
do cnmpf-ão tia extmcla 
Liga   Paul-^. 

lliicioii--r um bini- 
bardcio (io tiUo sob a 
guarda de D\onisio, que 
de monstro íi. mais uma 
wr.. as surs excellenfes 
qualidades de arqueiro 
An'es de terminar o 
rmifch. Nci ' conseguiu 
rn(ir<.ar o ^ n e ultimo 
ífoa/ do   dia 

O Ypiranga não con- 
seguiu siqii-r abrir o 
M ore. O resultado fi- 
nal do iogo 'oi a victorio 
do  C. onntbitins     'i  a  O. 

is    mesmo   nao 
O    |ogo    cor- 

,  aos   JO minu 
im passe 

dos.   confecções,  tapeçarias.   r!t 
'■  proprietário.    Esse  interessante 
que  já  loi   largamente dis'ribuido 
das as linhas  dr   tiro.  asso laçop' 

de qu< 
brinde 
Dor ío 

de es 

PAULISTANO -  SANTOS 

no Nacional e <la Lanção dos Escotei- 
ros, tendo, ao alto. o vibrante sonefo de 
Bilaí "Pafria... Agradecemos ao sr 
fechara  a   sua  interessante offerfa. 

inslanlaneo do jogo entre <>   'Paulistano'   e  r>   "Sanlos' 
que  o keeprr sanlisla  procurava  rebater um certeiro 

apdiiliãti 

yoa/ dos 

Osr    Àssad   becharo  teve    a   genti- 
leza  de   nos   enviar   uma   linda  fo- 

    Ihinha-reclame da "Casa Phenicia.. 
o   conhecido  estabelecimento    de    borda- 

coteiros e escolas publicas, reproduz uma 
allegoria sobre a Bandeira brasileira, 
ladeada pelas letras do seu respectivo 
hvmno.  da   Canção do Soldado, do Hym- 

A MULHER. 

— X mulher zomba 
d^s homens, como quer 
quando quer e emquan_ 
fo quer. — Ba/zac. 

A mulher. que ^0, 

a perdição para Pae 

Adão. para üamsão a 
morte e para Salomao 
uma vingança, é para o 
medico um corpo, para 
o juiz uma ré. para o 
pintor um modelo, para 
o poeta uma llôr. para 
o militar um camarada, 
para o entermo uma en- 
íermeira. para o român- 
tico uma heroina, para 
o versátil um joguete, 
para o gasfronomo uma 
cosinheira. para a crean- 
ça um collo e para o 
noivo um desejo . — \/i- 
cfor  Hugo. 

— O segredo que to- 
das as mulheres sabem 
guardar é  o dos annos 

—        que têm.    -   Fontcncllc. 

— A mulher é uma 
heroina, quando ^ua virtude não corre 
per-igo nenhum ; uma creança quando 
trata de resistir, e uma fúria quando tra- 
ta  de  vmgar-se.     - Schiíler 

i no momento em 
laulistanos 

Aspecto de  um trecho das archibancadas do   -'Club  Athlelico Paulistano... em  Jardim  Américo, por oceasião do sensa- 
cional  rnnfch disputado entre os quadros deste rlub e os do   "Santos Poot-ball Club.. 



^. t3-Q$c*3Qúa^. .^ 

p-OOT- BALL 

<5ir 
Pauí lista no - Santos 

'JD D 

'^-^■B^^,^   Club Athlclico Pciulislano fez uma aus 
-"*%^^^^^r    piciosa  cstrúa   no   aclual    Cfimpeonalo 

Ct'f'  :-?'."?/(   pois consegum   derrotar   de   modo  bn- 
ihanle  uma   equipe valorosa como   é a 

do   Santos   lool-bnil   Club.      Oa   que   assistiram,   no 
Jardim   A nu-ri ca.    ao desenrolar  da   impor tanle   pug- 
na,    certificaram-se    de    que    o   campeão  dei   cidade 
está   com   ti seu   primeiro   ipiolro   em   opfimas   condi- 
ções  de   Irenamf nto. 

Não lhe notámos pontos fracos. A linha d" 
avante, a^ ! c veloz, combinou admTavelmenle l^ 
frio médio marcou bem os adversários e fez optr- 
ma dislribuição de iocjo A pnrelha de hm k.s de 
senvoKeu um IO^O qu ■ impressionou a assistência, 
pela   firme/a   e    nelas  entradas  opporiunas.     Cunhei 

nono   r   que   não   > ^ 
le\ e   lá   minto   ' éliz 

O " 5ontos.. apre- 
sentou unui linha de 
íorwfirds homogênea. 
trenadi e \eloz.. que 
deu muito frabíilho á 
defesa  paulistana. 

No de esa iodos 
agiram bem. principal- 
mente Cesta e Silva 
que rebattu tnnumcras 
bolas. 

No primeiro nlí- 
fimc o "Santos., mos- 
trou estar disposto a 
levar de vencida o seu 
valoroso    contender. 

hram constantes 
iis incursões de lado 
a   lado 

Coube a [ nc n- 
deireich abrir o scor? 
com uma bella cabe- 
çada. Poucos minutos 
haviam decorridos, c. 
novamente o goâ/ san- 
lista e vasado por um 
shooi de Mano An- 
drade Ante a supe- 
rioridade obfidn, os jo- 
jadores   do    "Santos,, 

m^'i8£*&J'*'^:'í^\ 
L""/^ i^l 
\mk  i-    a* 1 i 

O   !  n  Ifam  Ho   -C     A,   Pfliih-lpno*   que  der-o'o': •5anIoi  I     P>.   ( 

empregam o rniximo do 
seu exior^o para abi i 
o MO/C. I laroldo. em 
boa combinarão Cwni 
\r-,.    consegue   vosar   i ■ 

de Cunti. 
An madus por es 
o    quinti 

nalJi   P.iul.sH 

lano. tantos.     coMie\ J    d 
co Mp.elo   o  dominio   do   IVüíU 

listas   collocarain- - 
rubro dcsenvoU eu 
Líuio   do   pObl 
o   o *'  gonl  e   A^ntdlo   fecha 

I erm nou.   pois.    a   1 

i tSueno 
rifo 

'o s.-mtista de- 
senvolve brilhante ata- 
que, tendo Ary conse- 
guido, com unia linda 
cabeçada, empatar o jo- 
jjo. Logo a seguir. 
t nendenreich obtém o 
3° %OQI para _o Pau 
hstano No\ anu-nte a 
luc a é empatada por 
um shool de Ar.. Ate 
t'-i min.ir o 1 .0 half ihi 
mr o campeão paulista 
obtém ainda L! pontos 
um de penet/ty. lia tido 
por .viano Andrüde. e 
outro conquistado por 
Madureira que. com um 
shool enviezado, vasou 
pela quinta \ ez o 
tangulo -.ob a gu 
de   C osta  e   Silva 

No   '2   • tempo, 
mada comoesrova  t 
[jer.ondade    do   Paulis 

■der  terreno. 
o de Orldtido 

dei 
um   admirável  ntdque 

rec- 
r,rJn 

fir- 

endo 

iifiinle      M ■ aru 

DHU: 

A 
SI ('/'■ 

'a.   coi 

re c t c n 
ade conquistou 
obtendo   o   7 o 

i   n   \ icL r.a   tio 
Pau isttino   por   7 

O o- 

O   I  "  learn du   -Sanlos  I. B    Oul» 

Co r 1 n t h i^ ms  -  Yptrar-igs 

OJO^JO disputado eni. e M Corinlhians e o 
Ypiranga deixou muito a desejar, tisperava- 

se que a Vpiran ;ü oppu/.esse iorte resistência ao 
íeam de Amilcar. Entretanto, o jogo esteve dese- 
quilibrado, monótono. Desde o inicio a assistência 
certificou-se de que ao Connlhians caberia a victo- 
r a. A d ei esa Ypiranguista jogou bem Cnefano. 
Cirané. 1'erreira e Oyonisio trabalharam muito para 
evitar que a derrota fosse por um scorc elevado. 
O kvvfn-r ypiranguista fez optimas defesas. A l:nho 
atacante,   porém,    agi i   pessimamente.      Karas   foram 
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Poema  commovido... 

— Mais em surdina ... a musica de 
lua fala deve ser lenta, fenuissima. bran- 
da Amo os feus dezeseia outomnos 
como pac, como irmão, amiíío e aman- 
te fíei de ensinor-fe o rvlhmo da 
vida.. . o super-musicalismo dos senti 
dos . .. Para mim. 
sê fu mesma . . . en- 
thronisa os feus de- 
sejos nos meus ner- 
vos, ^uc os ffUS 
desejos florirão. . , 
Sou teu Mestre, 
'eu senhor e teu 
escravo . . . Esque- 
ce     a    vaidade  . . . 

movido jardim de meu amor ... O meu 
cérebro é um mundo ideal : fem paysa- 
tfens de tod^s as terras, céos de (odos 
os pai/es , . crepúsculos, alvoradas, soes 
trevas e luares . . . Fi o iardim de minha 
vida . . . feito para alguém que me qui- 
zesse muito, na renuncia absoluta de 
seu ser ... Aperreiçca-fc em meu amor. 
vem para elle ... divinisa-fe neMe . 
Iremos,  lentos, pelas  alamedas,  aprende- 

Q u a rd a em     teus 
o 1 h o 5 os     meus 
o'ho3 . . e     que 
elles    te recordem 
sempre que     os 
FJeitos da tortura 
nunca frahem . , 
esqueci os leus er- 
ros .. . (esqueci '...) 
Melhor seria se 
nunca houvesses 
sabido desta es- 
trada damôr onde 
os lyrios tem por 
seiva o meu san- 
gue de crente . . . 
Mas. sabisfe . . . 
volfasfe . . . Perdo- 
ei. . , Purifica a 
fua alma na neve 
;lf rneu sonho . . 
não voltes mais nos 
charcos, nío fran- 
■sformesem píintano 
!c   sangue   o  com- 

s 
PMir T    jKl D 
^M  itf                      r! ■ 

1       L          1 
1        tjt *     ^ m 
^^^^Êü^igms ^W . - i 

rupo posando para -A Cigarra* no salão do Conservatório, por o ca sido do primeiro concerlo 
dfldo ncsla capital pria nnlavel cnnlora hrnsileira BF.ATKICF, .SHFRRARD, de colljboraçao 
com o dittineto pianista ERNANf BRAGA. Vêem-se : s-nfado1;. da esquerda para a direita, 
Mme 5herrard. proíjentfora de Br.ilrice ; d. Anlonietfa Rudge Miller, B-africe Sherrard e 
maestro Lurz Chi^Ffarelli. F.m pé : dr. Roberlo Moreira. F.rn^ni Bratía, maestro João Go^-es 
dr   Araujo.   dr    Eunco de  Goe-^    dr.   Moacvr   Pi^a   e   Ge!a*io   Pimenta 

rás a doçura com a água - morta dos 
lagos, a bondade com o vento, a resig- 
çâo com as arvores, a virfude com as 
raízes... e a Arte. com o seu fodo 
emocional ' , . . liemos sós, caminh-re- 
mos  luntos . Senfirei   junto    a    mim   o 
conforto edênico do leu corpo. . . beija- 
rei o ouro maravilfoso dos teu> cabel- 
los . . . umrás os teus olhrs aos meus 
olhos... Ha na (ua cabeça 'odo o di- 

vinismo d um so- 
nho de Carriére ! 
A 'ua bocea pou- 
sará em minha boc- 
ea. Iranzida de mui- 
to amor ... o água 
dos lagos ha de 
ficar mais quié(a... 
o êxtase cahirá da 
/-ra celsa de mãe- 
feli cidade, sobre a 
alma do jardim ... 
e iento. commovi- 
da e infinitamente 
lenfo. o silencio — 
Deus - Beelhoven 
da aphonia — can- 
ctonará. divino, a 
mdrcha nupcial do 
nosso  amor !. . . 

Moacyr de Abreu. 
BelIo.ttontG, Abri! de 191B 

Foi no coração 
que Deus collocou 
o uenío das mu- 
lheres, porque as 
obras desse gen o 
são. todas ellas, 
obras de amor. — 
Lamarfinr. 

Aspecto do salão do Conservató- 
rio durante o primeiro concerto 
da notável cantora brasileira sfa. 
fVatrice Sherrard, com a colla- 
boração do disfíncto pianista sr. 
firnani Òraga. O 2.° concerto 
realisar-se-á no dia   2   de^Maio. 



^5=- 
Froo-r 

^Qüc**^ 

\>p. dt-   um   trcho   das  architiíiiKcida-- dt) campo   da   More tíi    no  vlid   em   que   dii   ^ç  ciuotilrarani   os  tcüins do 
"Palmeiras.,   e   do   "5.   Dcnfo...   para   a  disputa   de   um   malth   tio   campeonalo 

JST- 

A.ct\iella   carta.. 

NUNCA mais lhe finhn escrip- 

l">, havia dois nnnos. Pn- 
frcta n 1 o. não se i n ; a n;. \ n 
P.ra bem a lelra daque le 
homem Ir sle. 'o polricio . 
co m o ei Ia o ch m á r a a 
bordo ; muito InMr. que 
tinha uns olho-, que nro 
olhavam para este mundo... 
P. elle â a i óra tanlo. Imi- 
tilmenle. . , \ in-o na rua 
ha =eis dias: decahira. ver- 
gara ao sopro gelado da 

sua indifferença. c-. mo um galho ao vento. 

PJlfl não ousava rasya*- o emelop- 
pe. Pari que? listava linda, quasi mi- 
materlal dentro dos sens tulles claros 
Aquella   carta  iria  maço ai-a.    P.  si   cho- 

rasse r* Ouc diriam «s 
' miijas que a espera- 
vam   já.   rindo muito 
e  lalando   muito,   no 
vcslibulo ? Não. i ão 
veha    a   pena.    Pn- 

trelanto.   aque' a car- 
ta   IflStinava-a,   sobre    a     mesa    de    "loi- 
h lie   .   como   uma   tentação   triste.    Não 
pôde   cont< r- se   e   leu 

"Mtu amor, estou só. todo só. le- 
nho aqui commigo, dcanie dos meus 
olhos. 0 leu retrato e uma ftmpola tle 
mor pliin/i. Dois venenos lentos : o re- 
trato ainda não deu resultado ; a mor- 
phina voe dar é uma dose bem forte. 
Não penses cm mim. qurndo receberes 
esta : pouco adianta pensar nos mortos. 
Não é uma exaltação ; nunca estive móis 
calmo em minha vi Ja. \\orr.> rom a 
consciência de morrer, u - a serena, con- 
solad ra consciência que não tive quando 
''asei. porque então eu não existiria. 
Anda tudo muito lindo lá por fora. Já 
é alguma  cousa  levar-se  na   retina.  para 

sempre,   a   impressão    de    um   u epuscu o 
como   este Adeus,     meu    amor      meu 
amor 

Ah ! a mal : u to carta ' L orno e lia 
chorou, como ella chorru I P. o "maquil 
la^e desfeito, e os cabellos, . . Que 
feia que devia estar! Consultou o crys- 
tol profu*ulo tio espelho : aquella dor 
imprevista retocüra-llic os traços ; pas- 
sara, como um buril. pelo rnarmore moço 
do seu corpo, alundando-lhe um pouco 
os olhos, embranquecendo lhe ligeira- 
mente os lábios íinos. . Nunca se vira 
lão bella I. da boca rebentou-lhe e fa 
plirase, como uma ilôr  venen   sa 

[:m!iin,  elle   teve   razão. . . 
P.   pela    primeira   vez,    amou-o    um 

poi co   . 
II1IAGO 

Abril  -    IQIM. 

\ D1PPP.KPNÇA ra mledilidade nos 
'* ilois sexos é lão real t|ue uma mu- 
lher apaixonada pôde perdoar uma Infe- 
diti lede. o qu- é absolutamente i < possi 
vcl   a   um   homem. —- Sihcndfil 

BREVEMENTE: PERFILANDO. ..   POR JOINVILLE BARCELLOS       CONTENDO MAIS DE 80 SONETOS Dl 

PERFIS DOS BACHARÉIS DE 1017.   COM  O RETRATO DE CADA UM -   EDIÇÃO D'"À CIGARRA.. POR 3$00ü 



(O-QetM^ 
EKcursãg a Sorncaba. 

Aspecto   lirado   pa-.i      -^   Cigarra.,   logo   após a   cht-^aJa   dos excursionistas  da   Sociedade  Hip.>ica  Paulista   a   Sorocaba. 
onde   fórum   t   -i -ainenle  recebidos,  ficam pando   na   chácara   do   sr.   Heiíor   Prates  Bapfista.   na que lia  cidade 

R Cigarra,, na   Estação   üa   Prata. 

Grupo pholographado para "A Cigirra., na Esfação do Prata, por occasião de um almoço offerecido pelo Hotel d"- 
quella localidade a diversos excursionistas, entre os quaes se vêem. o dr. Altino Arantes. presidente do Estado, lendo 
oo  lado a  menina   Marina   Medeiros:  drs.   Raphael Sampaio.  Luiz   Barbosa.  Germano  Medeiros   e   outras   pessois. 



^- 

Inauguração do Quartel do 4.° batalhão da Força Publica 
lNAUGUROr-5E. silemnemenle. n 22 
*■ de Abri', o novo quoflel do 4o. bn- 
talhão da Força Publico é Àveirda Ti- 
raccntes. n í1 74 Por essa r>cco?iõn gran- 
He massa de- povo ?c aflílomera^n naí^ 
imtnediat.ões do novo quartel, atlrflhida 
não -"õ pela profusa illuminação que fnl- 
gia na fachada do beüo palacete. como 
também pelns tinas secçô-s da banda de 
musica da Força P.ib1 ca. que alternati- 
va mente    animavam   a   asvMenc ia 

F,stiveram prt-senles á inauguração o 
sr.   dr    Allmo   Àranles, pres dente do   Es 

Paulista Ahi fornece mais de I 000 no- 
mens em f)0 destacamentos, nos quaes 
existem escolas regimenlaes para praças. 
Os contingentes de maior importância são 
os de Araraquara. Banclos, Casa hran- 
ca. Franca. Jahú, Kibeirão Preto R o 
Claro e São Carlos. Iodos sob o com- 
mando de ofPiciaes Sem prejudicar a es- 
colta dos muitos presos que trabalham na 
construcção de estradas de rodagem : da 
2uarnição ás cadeias : ou do policiam* n'o, 
as praças do 4o., batalhão fazem excur- 
sões   longínquas   entoando hymnos c * an- 

seu commando ; " Isolada mente, incorpo- 
rado ao \aWoso exercito nacional, ou 
n outras unidades da força publica, elle 
provará que soh a farda de cada solda- 
do seu pulsa um coração patriota e des- 
temido, que não mede sacrifícios para a 
fel-cdade  do   Brasil   e   da  Republica ' 

Fm seguida falou o sr. dr. FJov 
Chaves, que pronunciou um eloqüente 
discurso Referiu-^e sua exa. ao que os 
vários governos do nosso Fitado têm feito 
para o aperfeiçoamento do nosso apoa- 
relho militar, sf^ien^^do os   melhoramen- 

Litupo  photoyraphddo  pard   "A   Cigarra... no  dia 
vendo-se, no  centro,    os    drs,    A lino    Arantes 
Kodn^ues   Alves,   secretono  do   Interior  e   co1 

a   mau^urci^t O    L o    Quartel    c o    4,' li., frtlhão,    a A 
presidente do Estado ,   Elos L ha es. secretario d 

nel  Eduardo Le ruiu-,   i tinniui ulnnle dec uelle   batd •7, 

rnda    li 
Justiça 

dentes, 
Oscar 

-.£>_ 

tado. acompanhado do seu ajudante de 
ordens, tenente Herculano de Carvalho 
e dos srs ar Oscar Rodrigues AUes. 
secretario do Interior ; dr Eioy Choves, 
sec,"etario ua Justiça e Segurança Pu- 
blica ; Kaul Ferreira, representando o dr. 
Washington Luís. prefeito Municipal ; *Jr. 
Thyrso Martins, delegado geral ; e mais 
pessoas gradas Introduz dos na sala de 
visitas do quartel o sr presidente do Es- 
tado e os demais membros do governe, 
efíectuou se a cerimonia inaugurai. Fa- 
zendo uso da palavra, o sr. tenente-co- 
ronel Eduardo Legeune fez um patriótico 
discurso, que resumimos Começa o ora- 
dor egradacendo o sr presidente do Es- 
tado pela bondade de comparecer a esta 
fest-a. Creado paro policiar parte do in- 
terior, cabe ao 4.o batalhão o faixa mais 
rica do Estado: toda a zona servida pela 
Mogyana e parte   da    que é cortada pela 

ções patrióticas. Exercitem-se duas ve^es 
ao mez, no tro üe queria, nos stonds 
locaes. e diariamente fazem csgrimis mi 
neios de armas e gymnnsticr. sueca. 0> 
olftciaes e os graduados, levados por alto 
dever CíVICO, ministram instrucção a li- 
nhas de tiro. bandeiras Je escoteiros e 
batalhões coliegiaes. Nesta casa - di/ o 
orador— todos têm noção exacta do tra 
bülho. utilisando o tempo em cousas uteis 
e patrióticas. A inslrucçõo mnitar e o 
educação moral do soldado - eis o 
emblema do batalhão.cuia base — a dis 
ciphna, — assenta sobronceiramente 
sebre a Justiça. Premiando o pelos 
servjços que presta á causa publica. 
o governo do Estado arrendou este 
lindo   prédio   para   rlojal-o. 

Depois de se estender em multipUs 
considerações patrióticas, — termina 
o  orador  referindo-se ao batalhão  do 

tos nelle introduz dos no governo do sr, 
iir. Alt no Arantes t_oiK lue o sr dr. 
E1 oy Chaves com palavras de ngrod^-ci- 
menlos ao dr A,tino Ara^tes. poresse im- 
portante meitiorr-mento. techandt' n série 
de discursos, o dr Alt no Ar nite-, <u cinra 
ser com prazer que pres de a essa inau- 
gurarão. Depois cie se referir ao di-curso 
tio tenente-coronel Eduardo Lejeune. o 
sr. presidente do Estado terminou congra- 
íulando-se   por   mais   esse   melhoramento. 

PINKLETS 
Cura aconstipação chronica: 

TBK    Vií.    WILLIAMS   UED1CINB    CO. 
RIO    DE   JASK1R0 



3  5DC edadE Hippica 
^nraccjba.  

^-Gfàaa^ 

aspectos   pno' 
ultima   exc i: 

idos.   (ia  es^ . 
fndo ,    li 
ilc   se  deu r 
lC,ão    (ic    5ot 
reservistas , 
\   Cigarra... 

.raphicos.  tirados    parei     'A   ^ igarra„.   cm 
reahsada  pela   bonedade   Hippica   Pau- 

;-i   pára   a    direita       I Na    estadão    de 
■na    "sonata..    na    t ha cara   do   5sr.   Heitor 

^nipamento      I i I Cirupo   photogrnphado 
iba,   por  occasião da  fiartida  para  5.  Pau- 

I    — Grupo   de    reservisfa*    da   Sociedade 
rotação   de   boro< aba 

A 

idencia   do tr    t it-jtor   Pratcs   Baptista.   em   cuja    chácara 
aa;  no   centro.   ;!:.otographias    tiradas   depois  do   banho; 



ta-Q&xGfc. 
:. E^cursán   da  5ac eds 

Paulista   a   Snraccjba. 

DVUO^   nesta   pagina   alguns   aspectos   pno'   .raphicos, 
Sirocabi.   por  occasiâo  da   ultima   exci;-   >  reahsadf 
iist.i  áqu-ila   tiJade.   Aos   lados,   da  es^.t-.ia   pára   a 

S    Koqiif.   a   cura   de   irn   cava lio   lf ndo ,    li -na    "son 
Pra'es   l'>.i;>ti--t'i.   fu   ^>oroLíib i,   onde   se   deu  r        -•nipamcntc 
na   nu-sma   ihawra ,   l\ Ni   estic.ão   de   5or v.iba.   por  o 
Io;    V. Íns'a:vMneo    de    alguns    reservistas ,   '-I   — Grupr 
t"lip:vwi    iVnili-ln   posando   porá   "A   Ci^orra... " i   rotação   di 

H 

Ao alto: Grupo nrado ne residência doer [lc,(or Pra' 
íe deu o aeampamenlo em Sorocaba; no enlr,. : otograph 
em   baixo,   a   ração   aos   animaes. 



E=:- ^QfôtxGga^ 
OS  GRANDES   PROGRESSOS   DA   INDUSTRIA   PAULISTA 

Pabrica de Planas "nardelli,. 

Sfcçõo   de   collocai,do   de   cordas  e   monta^cni   (ins   mechanismo.s   (Ja   fabrira   de   pianos   "Nardelli., 

Io   [sfatio.   os   verdadeiros    responsáveis 
ela   -'i.-i   prosperidade   e   grandeza 

prrsidente do F.stado, em res- 
Dosla. [pronunciou algumas rápidas rras 
-i^nilit ati\ as palavras de felicitações 
10   sr    Nardelli.   pelo    seu    exior^o    -\m- 

nnfhico. felicitações que fazia exíen.si- 
vas üS pessoas da família daquelle 
indusfrial. 

Em secunda, o di^fincto pianista sr. 
João de Souza iJma, a pedido do sr 
Nanielli.    externou    as    -u^s    impres-òrs 

sobre rs pianos de fabnca(,ro daquelle 
industria1, tendo palavras de elogios 
sobre os mesmos, pondo em relevo a 
sua perfeita afinação, doçura de som. 
elegância e outras qualidades exii^da*= 
pela   ternni  a    moderna 

Secçõo  de  fabrico  de  teclados,  esqueletos dos  pianos  e  cüllocat,ão das chapas,  da  mesma  fabrica. 



&(2*&*&Q=> 
OS GKANüh.S   PROGRESSOS   DA   INDUSTRIA   PAULISTA 

Fabrica de pianos 
o ''(Nlardelli,, 
c- 
0>r.   Ar.   Alt.n^   AI.M,!,^.   |M ( 

sMt-nle   .Io I .KUK..  cm  OMII 

,. Jtn-,    c    J.i>    -i -     Jr-      O-^i .11 

Intfi ior. f Jt-putrivio   I rcitn-   \ iii.r 
visifou o Icibru M   dt- pitir-i^   1    N<M 

dclli.  e^ldln-ict. i Jd    <:    r nn   [ \ MU i n 
^o? de .Woríie-,    14.   r.csK,   ..,;   ;„, 

A     i-nlrnJn   d. >   -r       i!f      .\l' i ■ ■ 
Arantfs  e   i!r   --Uíi     i|.;i-~'r,-   lom ' 
\ n,    o   il)\ (.'ii   c     tn.( nlo-o     p',-in  -  ■ 
^r     Joio  lie    Sou/u     I.Miici     i \i ! i: 
•ou   o   IU nino     tuicioiuil.    mirn     ■ \ 
plenJiJo   [lia no   idín n íUM   pe IO   ■-r 
Nârtlc li,    no     qual    se     \i-ni    a- 
banueira^     brasileirn     c     ilci. ifirui 
L oniri    •ciccronc     o o    --r.    prt-^i- 
iJente    v     SUíI     nlnslre   coni:li\ n,    o 
[iropno   sr.   \ni\li.|:i  cvplivou  rnr- 
liciilosnmcnlf     aos     \ is lon'f-     ■; 
conlfi.\âo   Jo  piano.  e^-lnT   rn.:*1 

r    [inrin ular.snti.lo    a    ta hr.-. nv, a»' 
.ie   totlas   as    -UM*-   p  i,as       O   -i 
nreMiifnU-   tio    [ .-t ulo.    P* otuIuin- 

^ '^ MT    [\ 

u-ir;ai,   nftra 

\it n -i Àranles. prcsiJeníe do í>)ado. c 
\ar;Li- [ic^as prcparad"-- cm -eu itn;,(>r 
i;   ilos   p   oios   cie   SUA  labfico^ão 

ineníc.   mu'i ci 

ch; L"mpr c^mla,-. 
.    nn-ic-,    te. 

as    -.nas   e\; 

ihn 
ma-le.io.s. n<i-Ic^, lei. irts v coi\]n- dt - 
per tan.lo ess,]-, (.■\prrieiK ias bastanle i n- 
no.s.iJa Jc L onio c\;'iii. ou o sr \r-.rilel- 
li. em lodo o IrniM.no c u-ado ninlcrinl 
brasnciro. -CUJM Iodas a- pe^a ■ leifas 
nos próprias oik.ini-- n« t.inrua. A- 
L hapas são iunduia- em >. Pauio. e 
odptados n,i labrn a, aos hn-, a t;iic st- 
dcslmai» Na cobera do p' rm i em- 
pregada a "emtni.a,. do Paraná, e outra- 
madeiras   extraídas    de    nossas    tlorestas 

L"1 -í N.-irde... tem p-o. u a.lo ewtar 
lpi,';l JII-T üiipoi !,M. ,1,1, po -. < o -eu v~- 
v 'p.> d >t(ir o ['írnsii de uma Ia brK a dt 
pianos, d ,e -era a pmiena e unu a 
e--cn> ici.nunfc n uioiid' e i omplctanietitt 
;ndep--ndent'-, - )t) ío !■ - os ponto-.. dr 
.nlu-lra extran^ella, ^ om o empre.;. 
d-- um aMii:n\ ei exfor^o (■> -:■ Na;dr,l 
ton^e^uiu attm ^ir o s-u Irn, labneaiuh 
pi.m '- em ijue tia Ui lieam a dever ao' 
da m lii-Ir;.! e\ropêa Irn io se cm \istí 
i jrmde importa,ão desses : n-trumcnlo 

LIO >nl. m nl 
cotnmci 1.1 bre 

i >:      p li te     via      Am   ri1 

u.Ta^ão   a   industria   e 

Lirupo   pliotograpliado   á   entrada    da    luon.n    de    Pianos  do   sr,   Isidoro    Nardelli.   nesta 

capital,   por  occasião da  visita  do  srs    drs.   presidente  do  Estado  c secretario do Inícrior. 

s leiro d','sde o in- ri e em que poss-iin 
iorne -■■ i— a e--ta p.-i'le ii j eontmenle 
iv  o MI    ^ S    aiui.i-,   de   profieq   n i     alma^ão, 

n ei m. iíesof inação e es'ud ) tios nic 
píiorc- P inos conlieeidos. trabnlhon Jo 
eu elarna as Inbruas da t uropn. o sr 
\a'delli. uti.is ndo-se ext lusi varnenlt- de 
matenaes brasileiros, conseguiu lazer 
ex e!lente- pian is. sonoros, resistentes 
e MIIM- -, destinados a ti estacar-se no 
i>Mnmereio cie- te gênero, a pregos con- 
^'leravelmenl'- mais eommodos. Os seus 
Pianos eustaii, mais ou menos rtiK^StXM 
a 1 O.VSOiXl m n s qu- oulras in.tni 

n is. algumas ineonlestavelmente 
inferiores,   cm   som,   em   belieza   e 

Durante   a   visita   tio   sr      pre 
suiente   do   Lstado.   o   S' , João ei1" 
Souza   Lima   executou   varias   mu- 

sicas   interessantes       lerminada   a 
\  -da.    f ccedendo    a    um   conv ili- 
do   sr.   Nardelii    ao sr.  pre-uleni- 
e   á   sua   comitiva  foi  servida  im-a 
foi, a     de     "champagne...     orando 
resta   ■ ccasjão   em   nome Jaquelie 
industrial     o     professor      Anfonto 
i,iti<m>Ío,   que   agradeceu    ao   sr 
ar    Al ino   Aranles  a   sua   \'sta  c 
fabrica     de    pianos,     tss^   visifíi. 
eonto  dtsse    o   orador,    será    u ,L 

I onlorlo.      um     estimulo     ao     si 
Nardell .   tanto   mais i>rafa   quanto 
reaírirnieva   no    exmo.    sr     pre si 
dente    do    Estado    as    qualidadt 
que   lhe   reconhecia,   de    um    ver 
dadeiro espirito progressista, pro- 
iundarnente    interessado    tio    pro- 
gresso    da   ferra     paulista    e    do 
paiz   em   gerai.     Todo   o    esforço 
parlicuW  serã   também   valido 
terminou o orador — quan Io olha- 
do com sympathia  pelos dirigentes 

I 



<<?- ^QgpcM^i^- 
A SAGKA^.xC) DF. MONSF.NHOK  BENEDiCTO Dí: SOUZA 

Instai^fanco tirado  para   "A   Cigarro...  no  Largo  de  Santa Cerilia. por  occasião da  Sagração   de    Monsenhor   benediclo 
de   Souza,   bispo  de   Espirito Sanlo.  a   121   de   Abril. Vê-se  Sua    Eminência    o   Cardeal    Arcoverde.    Arcebispo   do 
Kio   de  Janeiro,   tendo   á   sua   direita  o   excmo.    sr.    D Duarte    Leopoldo,    circcbispo  de   5.   Pauio.    no    momento  em 
que tomavam   o  seu   nufomovel 

Instantâneo  tirado  á sabida   da   Matriz de  Santa  Cecília,   no   manhan   de   21   de   Abril,  após  a   cerunonia   da Sagração  de 
Monsenhor  Benedicfo  de   Souza.   Bispo  de   Espirito  Santo 



^-(T^c^I^tU 
Cor->ci_J rso   F3 h otogrs p h í co    d'   A     CIGARRA 

A PEDIDO cie varias pessoas inle- 
ressaiias no assumnlo. resolvemos 
proro^ar fl*é HO cie Maio próxi- 

mo o praso oara a apresentarão de Ira- 
balhos ciestinades eo grande c. oncurso 
pho^raphxo entre arm íores de Iodo 
o Estado de 5. Paulo, insfiluido peia 
redf.cção d " A Ct^arra... Só poderão 
concorrer os amadores re5'dentes rio E--la- 
do,   de   occòrdo  com   f-s sfíjuinle^  bfses 

I o — O concurso será entre ama- 
dores photo^raphicos. resuu ' !es no Es 
tado de São í^nulo, excluidosos profis- 
sionae". 

pressas por confacto ou por omplioção. 
Quando por contac to poderão ser de qual- 
quer formato e quando por ampliado de 
qualquer formato até o limite máximo de 
50   cm 

6.° -- Totlas as peças expostas de- 
verão ser trabalho pessoal do expositor 
quanto ao arranjo de assumpto e .'•ua 
compos^ão. revelação, impressão, reto- 
que, «íe   houver,  collogem    etc 

7 o - naveré diversos prêmios, que 
serão mencionados no próximo numero 
d 'A L i^arrr,' . distribuídos de oceordo 
com  o   parecer dn Commissão Julgadora, 

10.o «A  Cigarro»  não se  respon- 
sabilisa absolutamente por damnos causa- 
dos  ós  provas em  concurso. 

11.° — A inscripção estará aberta 
alé o dia 20 de Maio do corrente anno. 
e não é preciso "coupon„ algum, bas- 
tando que os concorrentes remetiam os 
seus traba hos t- redacçao d ' " A Cigar- 
ra _ .   nas   condições  aqui   estipuladas. 

1 2.° — Os trabalhos de correspon- 
dência deverão ser enviados a esta reda- 
cção com a nota " Kedacção da Cigarra . 
Concurso    Phofographico. 

II).0 — No caso de duvida sobre 
a outhenticidade do trabalho ã Co nmis 
são    Julgedora    reserva-se   o  direito   de 

A  SAelKAÇAO Dl:  MONSHNHOK  hi:.\E[^ICTO DF. SOUZA 

^Jrupo posando parn " \ t, :vítii ra... no Palac io > Luiz. após a sagração de .S\onscnht)r I jenedicto de Sou7a. bispo de 
Espigo Santo, realisada a 21 de Abnl. na E^rcja de Santa Cecília, nesta capital. Vêem-se sentados, no centro. 
Sua Em i nem ia o C arde ai Arco verde, arcebispo cio Kio cie Janeiro, e *d Duarte Leopoldo, arceb^po de S Paulo, 
ladeado.-- por d. beneduto de Souza e (j Sebastião Leme. arcebispo de Olinda. Em pé d. José Marcondes Ho- 
nu-m de \\ello. arcebi-^fio de S. Carlos; d. I.ucio Antunes de Souza, bi^po de botucatu : d. Antônio dos Santos 
C abral. bispo de Natal : d Antônio Malan. prelado de AraiJuaN a : d M gucl Kruse e outros revmos. prelados e 
sacerdotes;   os   padrinho^   de  d     tVnedicto.   srs    barão    Duprat    e  dr.    Jeronvmo    \\onIeiro    e    outras  pessoas   gradas 

2 o - C ada concorrente poderá ex- 
por  qualquer   numero  de   trabalhos. 

30 — Paro a devolução de provas 
pelo correio, deverão cilas vira com- 
panhadas   da quantia   do   porte 

4.° — Coda peço a ser exposta, 
deverá trazer escripto, na própria prova, 
carlão ou outro supporte, o titulo do 
quadro e o pseudônimo, emblema ou ini- 
ciaes do ouclor e. em enveloppe sepo- 
rodo, o pseudonymo juntamente com o 
nome e o   endereço  do  expositor. 

5.°   —   As    provas    poderão   ser  im- 

para   cada     uma    das   seguintes   sec.ões 
a) Pãvssgens : b) Scenas ; c) Figu- 

ras : d) Natureza Morld e Animacs : e) 
d rendes   Inslaniuneos 

rt.0 — Iodos esses assumpfos devem 
ser obtidos no Eslodo de São Paulo, 
para que possam figurar no concurso 
photograpnico   d" «A   Cigarra- 

O o   —   A   entrada   dos    trabalhos   em 
Concurso significo   que o  oucfor dá  ex 
pressa  permissão   á   «Cigorra* .  poro  re- 
produzir   seu   trabalho,  se    assim    aprou- 
ver, sem   mais auclorisoçõo- 

pedir    a    exhibíçÕo   do    negativa   e   mais 
provas  de  ser    trabalho   pessoal. 

14° — As bases do julgamento se- 
rão a technica de execução e o valor 
artístico de  composição do   quodro. 

1 5.o    —   A'   Redícção   do   "Cigarra 
reservo-se o direito de recusar   enfroda   a 
todo  e  qualquer  trobolho.  o  seu  crifeno- 

O jury será constituido pelos disfm- 
t tos cavalheiros drs. Frederico Vergueiro 
Steidcl, Ricardo Severo e Ruy de Poulo 
Souza. 



^-Q^iaa^^. 
H   PEsta  das HUES 

Photoííraphia   li rada para   "A   Cigarro...   no  edifício  da   Escola   Normal  Ua   Praça da  Kí-pubiica.   por 
occasião da   festa  das  aves.   ali   realisada  ultimamente. 

Theatro  Raynl 

Aspei t( do 1 licatrt) Ko\al 
IUIíOTIO, com <i -.Uíi 
o   palco do   Koyal. 

á rua  Sebastião Pereira,   repleto de espectadores. 
troup^..   de   bonrcos   falonte.s.   \ r-sr   em   ■ curiosa 

jite.a   e\liilm,ão   do 
o   si".   Jullano   e . . . 

apreciado  venfriloquo 
sua    excma.   família, 
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■   .: -no^   -1   pd-.fa   em-   ^ nrrev : 
Ir   (ii^o   1 mn   pv-i'-.   leifor<i 

\    ;irii,i    Iiii 1.1   c   üniflíifc   rr 1''rs^or.i 

I   ■!■    li rll  1    ,H t .in,-   d-   illu-or-   liíl\(V<l. 
i      llir   ri   r\i^írn.   <i   .ilíicrr   c   scduclord, 
[ )ri\(tf n.   na   t iirrcii ,1   a   que   se   cniiciío 

■i ^ujo   - \cfnp o   ,1   gerín,Ão ^indou.vi. 
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Sc   ■     it ii/   n. 1   [irrNcntc.   no   luUiro, 
\ão   -ciulo   poda.   clle   ^crã     k-li/ . . # 

I In   ' T    -. T 1 i'   -c    «o   ,!(( lai.n   lios   .111 no- 

'H Cigarra,, em 5. Cnrlas 

rupo   [>lio!o^ra|)linll. --idU    dr   um    piC-nii     rcti lisciilo  (-ni   SS    ^ drlos  por algumas fonulia^  e  ca\olheiro 



Os  Grandes  Triumphos  d' A  CIGARRA 
 & ■ . , 

Corno   a    Imprensa    da    Capital    regisirou   o    nosso    quinto    anmversario. 

HA quatro annos olraz, quando 
apparrceu aqui e se espalhou 

  peio poiz inteiro o primeiro nu- 
mero da "Ogirra , houve mu ta gente 
que se nu da ingenuidade dos que a 
Fundaram Fundar uma revista illlis- 
trada nurra época em que as empre- 
gas jornalisficas de toda a parfe lu- 
favam com AS maiores diiTiculdades, 
nos pcssimiMas parecia uma aventura 
arnscr.da. que havia de cusfar muito 
trabalho, muita desi lusão e muito 
prejuuo ros que a ella se abolanças- 
sem. 

Não pensaram assim, felizmente 
para as letras paulistas, os que toma- 
ram a iniciat va de manter a nova pu- 
blicaçõo. Felizmente, dizemos, porque 
a revista que ha quatro annos aqui 
surgiu pela primeira vez é hoje um 
doa motivos de justo orgulho dos in- 
tellectuaes   paulistas. 

A "Cigarra ' conta agora justa- 
mente quatro annos. Completa-os 
hoje. com memorando esse aconteci- 
mento com um numero estupendo, 
onde não se sabe o que mais admi- 
rar : se o texto Fino. variado ou se 
a reportagem photographica. abun- 
dante,   de   muita   actualidade. 

Depois da chronica, que fala dj 
anniversano, a popular revista, din- 
gida pelo sr. Gelasio Pimenta, traz : 
'O Casamento da Joaquina», conto 
caboclo de J Osório; «Primeira som- 
bra» . versos de Vicente de Carvalho ; 
•Jucá Mulato». critica ao trabalho 
de Menotli dei Picchia, de J. 5. C. : 
•Aroma» . de W N, ; • fristeza da 
Gloria», soneto de Luiz Carlos : 
•Amor», trecho do romance •O ca- 
nário belga», em via de conclusão. 
de Manuel Leiroz : «Na Roça», ver- 
bos de Paulo Setúbal ; 'O horizonte» 
c «As duas sombras- , versos de 
Guilherme de Almeida : «Perfis Aca- 
dêmicos» . sonetos de Joinville Bar- 
celios ; •Scenario», prosa de Manuel 
Victor.  etc. 

DJ "clichês., a "Cigarra» publica 
um sem numero, representando aspe- 
ctos das ultimas festas realisadas equi 
e   no   interior do   Estado. 

E'. por ter sido mais ou menos 
como apparece hoje, que a "Cigar- 
ra» conquistou nos seus quatro an- 
nos de publicidade a grande sympa- 
thia que o púbico lhe vota. e que 
bem se reflecte na sua enorme tira- 
gem. 

D-O   ESTADO  DE  S.  PAULO-. 

G 

GARRA», com o seu nu- 
mero de hontem, festejou 
mais  um  anniversario  nata- 

-C 
licio.  Naturalmente  para    os   que   de 
mais  de    perto   acompanham   a    sua 

tr.ijecforia de publicidade, esta com- 
memoração representa uma victoria 
brilhantissima, tanto mais brilhante 
quanto foi ganha vencendo os mil e 
tantos obstáculos que se atravessam 
no caminho de todo o trabalho desta 
natureza. 

Com um lustro já de existência, 
"A Cigarra . conseguiu manter-se. 
emquanlo outros tentames eguees 
eram liquidados e nenhuma revista 
con'eguÍa como o fez «A Cigarra» , 
fundar uma repu'eção solida e ho- 
nesta. 

Assim, pelos esforços únicos de 
Gelasio Pimento. consegu;a ser 'A 
Ogarra» o que é hoje. uma das me- 
lhores publicações do gênero no Bra- 
sil, portadora, ao extrangeiro da re- 
velação das coutas do nosso pro- 
gresso e fomentadora, no paiz, do 
mlellectualismo. da cultura do gosto 
e do espinlo. a prestigiadora entre 
nós das verdadeiras e generosas in- 
felligencias. 

•A Cigarra- nunca foi somente, 
uma revista literária : ella tem sido 
na sociedade paulista, o jornal da 
elegância e do bom gosto : ella pro- 
move esplendidos saraus literários e 
artisheos. nos quaes se apreciam as 
melhores e mais bellas cousas de 
arte. e concorre, com esse trabalho, 
para o aperfriçoamento da cultura e 
do senso esthelico do povo ; ella tem 
sido um dos mais vibrantes e enthu- 
siasticos paladinos do actual movi- 
mento nacionalista, a cujo serviço poz 
as melhores pennas de sua collabo- 
raçao e, caso outras virtudes lhe 
faltassem, só esta lhe bastaria para 
ler, no momento, a unanimidade de 
votos na sympathia de todos intellec- 
tuaes, de tedos os artistas c de todo 
o  povo. 

E' uma publicação de utilidade 
pira o Estado e. mesmo, para a 
União Para o Estado porque ettesta. 
sem duvida, por sua matéria literária, 
pela sua confecção graphica. o nosso 
adeantamento na imprensa ; porque, 
reproduzindo, em 'dichés» nitidos os 
vários aspectos da nossa vida in- 
dustrial, social e mundana, leva para 
fora esses aspectos, que refiectem, 
aos olhos do estrangeiro, a nossa ci- 
vilização : para a União, dissemos, 
porque do paiz cujos Estados pos- 
suem publicações do seu feiíio. se 
poderá dizer que é um paiz adean- 
fado intellectualmente e. por conse- 
gumíe, desenvolvido e forte em seu 
commercio e em todas as suas ex- 
pressões de riqueza. 

Não cabe na  linha  apressada do 
noticiário o  registo de certos   factos. 

E.  com certeza, o anniversario da 
•A  Cigarra»   se  inscreve   entre estes. 

s^m que. entretanto, deixe de ter para 
todos os seus leitores, através do 
acanhado da noticia, uma significação 
muito grata o acontecimento que ella 
annuncia. Fazemos votos pela pros- 
peridade da «A Cigarra- e a Ge- 
lasio Pimenta, a cuja intelligencia e 
esforço deve a estimada publicação 
o que hoje ê. enviamos sinceros 
parabéns. 

Do  -CORREIO PAULISTANO- 

□ 
CIRCULA hoje a "Cigarra ". em 

numero de anniversario.  A que- 
    rida   revista    acaba    de    vencer 
quclro annos de existência, quatro an- 
nos — quasi seria desnecessário di- 
zel-o. pois tão bem o sabem todos 
—de  suecesso. de muito  suecesso. 

Mas essa victoria deve ser regis- 
tada. Eila é o frueto de um grande 
trabalho de Gelasio Pimenta, o in- 
cansável direrfor da popular revista, 
aue vem mantendo desde o seu pri- 
meiro numero, muito interessante, com 
uma fina collaboração. com completa 
reportagem photographica e sobre a 
nossa   vida   social. 

Ainda o presente numero é a 
confirmação de tudo isto : bellas pa- 
ginas de prosa e verso, nitidos cli- 
chês, tudo marca mais um suecesso 
para  a   "Cigarra". 

Do     JORNAL DO COMMERCIO-. 

a 
CON un numero straordinario, 

rieco  di   bellissime illustrazioni. 
   di    poesie  e  di   scritti    sociali. 
testeggia «A Cigarra» il suo quarto 
anni  di   esistenza. 

Essa ha conquisfato nella vifa in- 
tellettuale cd artistica di 5 Paolo un 
posto di primaria importanza ed è 
divenuta Ia Rivista per eccellenza. in- 
dispensabile e cora in tute ie famiglia, 
utde  e tutfe  Ie classi  sociali. 

Nella breve vita di quatro anni 
essa ha compituto un cammino invi- 
diabile ed ora Ia sua ascensione sara 
tanto  piú  rápida  e  facile. 

Porgendo i nosíri auguri e le nostre 
felicitazioni ai distinto e brillante col- 
lega Gelasio Pimenta, direttore-pro- 
prietário delia «Cigarra», facciamo 
voli sinceri per nuovi trionfi delia 
simpática    e   geniale    pubblicazione. 

Do -FANFULLA- 

O 
COM o numero de hontem entrou 

no seu quinto   anno  de publi- 
  cidade, a brilhante revista   "A 
Cigarra". Hoje está mais do que 
consolidada a reputação desse magní- 
fico  "magazine",    sempre   criteriosa- 
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COMPANHIA  NACÍONAI. DR TECIDOS DF. .JUTA 

Vista dn Villa Oneraria dn ("omna"hia Nacional de Tecidos de lula, nr^la capital, nn Ja da bençam e da inaiiiJurac,âo 
.In l.jrpjn mandndn construir pela direi lona daquella importante empresa A \'dln Operaria nbriua i erra de "UXV 
operários. > 1^111 unici creche que tem capacidade pí;ra 200 crean^as O grandioso nrojecfo da \ illa Operaria com- 
norln ainda irn R-slauranf. Casino. Jardim dn Infância dois Grupos Hscolarcs. tendo rnda um capacidade para 4O0 
nlumnos, 'udo isto in em ronslmccão, e mai» 1 fOO rasn~ para fíimilins, apartamento» para solteiros. F.seolas Pro- 
íissionties.   Phnrmn, ■'■,-     Xv^i^m-s,   Padarias,     \'-nvi/en^   de   Serros   e   Molhados    etc 

Instantâneo da inaugurarão e !tenstim da l-^rc|a mandada construir [3ela Companhia Nacional de lei. idos de Juta. em 
.illn Operar,<i nesta capiUl r.sso Lennionia realizou se a '4 de Abril, vindo se o exemo. sr. arcebispo de 5. Pau- 

lo.   D.   Duarte  Leopoldo;   inoiisenlioi   lienedulo  de  Soii/.o  e  conegob  Marcondes  Pedrosa  e  Hygino de  Campos, 



♦ t o "Arístolíno 
Sabão em forma líquida 

Anti-septico, cicâtrisante, anti-eczemàtoso, 
 anti parasitário  

Nos banhos geraes ou parcíaes 
lorlifuíi os leciaos, preservando a pcllc das 
excrescenciâs. rugas, manchõs. ícrme/nidões. 
irníaçóes e do niciu cbeiio de cer/os suvrc.s 
IüCõCS. IüO incommodos como desaçrfidaveis . 
combate o caspa, nicinclifis do rosto, espinhas. 
cravos, pannos. irritações, comienões, golpes, 
leridcis. queimaduras, mau cheiro dos sovacos 
c dos pes e qualquer moléstia da pelle. dia- 
Ihesica ou não Poderoso antiseplico cicatri- 
sante para a culis. Anti-eczemaloso, anli-para- 
silario /una   o   hcinho     Sendo   de    l(')rma   li- 
quida   e   de   uso  commodo. 

MM MM 

IIVIF>UREZA     DO     SAIMGUE 
5YPH1LIS. ULCERA5. i:f:.KlU.-\5. MANCHAS. DARTHROS. RHEUMATI5MO, 
IMPUREZA do SANGUE, MOLÉSTIAS da PELLE,  ECZEMAS e EMPIGENS 

Usae sempre   Q   TAYU YA* 
de S. João da Barra 

Poderoso Deptirativo Anti-Rheumatico 
urr MM 

Nas MOLÉSTIAS do PBITO. TOSSE:. 
Resfriados,   BroncHites,   etc,   usae   o 

)(AR0PE DE (^RINDELIâ de Oliveira Júnior 

A' venda em cftialqtier  pHarmacia 



^Qô***^. 
menle orientado na dt-fc^a dns instai 
causas e das jjstas aspirações mo- 
dernas, sempre muito orlisticomente 
confeccionado e coprinchosa mente 
bem redigido A cultura de S Paulo 
tievelhe muito, porque inconle^tavem- 
inente a " C i^arra . pela sua feição 
artística, peto seu erchivo de cousas 
beüfl?, pela sua e^colhidissima colla- 
boração cm poesia e prosa, relo in- 
centivo e ajuda que tem dado aos 
que principiam e aos que se vão im- 
pondo. muit.> tem feito crescer entre 
: ós o apei le:çoamento esoiritual e 
artislico. O publico lem-lhe recom- 
pensado esse zelo pela svmpalhia que 
In" consagra. Às suas edições qu n- 
zenaes. que attin^em a mu tos milhei- 
ros. exgoftam-se no mesmo da A 
•Cigarra» é hoje a rev -t-i de maior 
circulação cm todo o í>taJo e uma 
das mais lidas e apreça ias no resto 
do paiz Eminentemente popular, sem- 
pre lindamente bem feita, ei Ia veiu 
demonstrar entre nós a possibilidade 
das grandes tiragens em publicações 
periódicas e bateu rapuiamente o «re- 
cord* sobre Iodas as outras. Deve 
estar satisfeito com os resultados co- 
lhidos o seu illustrc director-propne- 
íano. sr. Gelasio Pimenta Apresen- 
tamos-lhe os nossos cumprimentos e 
fazemos sinceros votos pela prospe- 
ridade da sua treação para que te- 
nhamos sempre numeres esplendidos 
cotio o de hontem. do qual. segundo 
o costume, poucos exemplares reg- 
iam, pois a edição ex-jotlou-se ás pr - 
meiras horas  de  venda. 

Do    DIÁRIO I>0"M  I .\R 

E' ^nconíestavelmenle um grande 
suecesso lornalislico a tiragem 

  a que conseguiu oftingir a re- 
vista querida do nosso publico - «A 
Cigarra- Lommemorando o seu quar- 
to anniversano. a brilhante revista de 
Gelasio Pimenta deu hoje um bcllo 
numero, com abundante reportagem 
photographica e excellente texto em 
prosa e verso. As gravuras são de 
grande nitidez e a matena distribuída 
com gosto e arte. Feita como é. ex- 
plica-se o tnumpho d «A Cigarra» 
que. como é notoriamente sabuo tem 
exctllente venda avulsa c é actunl- 
mente uma revista de grande circu- 
lação   no   listado   de   5    Paulo. 

COU o excellente numero que ap- 
pareceu hoje  a  «Cigarra»   entra 

    no  seu  quinto   anno   de   publici 
üode. A fma revista dirigida por esse 
balaihador incansável que é Gelasio 
Pimenta, conhecido por todo paiz e 
aJm r-rdo por todo mundo, a muita 
gente j^ se tornou de ha muito uma 
coisa tão necessária como os jornaes 
diários c o café de manhã, h' que a 
•Cigarra» soube conquistar as svm- 
ppthias do publico e fazer-se queri- 
do, apparecendo pontualmenle c con- 
servando sempre o aspecto aitrahenle 
dos   seus   primeiros   números. 

Commemorando o seu anmversa- 
rio. a linda revista publicou hme mais 
um numero excellente. onde ha vasta 
reportagem photographica e texto fino. 

Do texto destacam se : "O casa- 
mento  da   Joaqulno   .    conto  caboclo 

^ombras 
Almeida ; 
netos   de 

de .1, Osono ; "Primeira sombro . 
versos de Vicente de Carvalho ; "Jucá 
Mulato . critica ao trabalho de Me 
notíe dei Picchio, de >! C 5 : "Aro 
ma', de W. N. .- "Tristeza da GV- 
ria' . soneto de Luiz Carlos ; "Amor 
trecho do romance "O canário bcl 
ga , em via de conclusão, de Manuel 
Leiroz ; "Na Roça" . versos de Paulo 
Setúbal , "O horizonte e "Às duas 

. versos de Guilherme de 
" Per fis Acadêmicos . 50- 

.Joinville Barcellos ; "5ce- 
nano . prosa de Manuel Victor. etc. 

De "clichês a "Cigarra publi- 
ca um sem numero, representando 
aspecto; tias ultimas festas realisadas 
aqui   e   no inferior   do   Estado. 

D    OF.STAnO^    PAU.O     (edi, ..o da noilc 

Asympal: i.a revista de Gelaso 
Pimente entra hoje no seu quin- 

  to anno de existência. O pre- 
sente fasciculo. commemorativo da 
ephen endade. esfã confeccionado com 
todo o capricho, demonstrando cada 
vez mais o gosto com que Gelasio 
Pimenta vem cuidando de sua encan- 
tadora publiceção. tornando-a dia a 
dia   mais  atlrahente 

Assignam poesias, neste numero. 
Vicente de Carvalho, Luiz Carlos. 
Paulo Setúbal Guilherme de Alme'- 
da e Joinville harcellos Traz tombem 
vonos   artigos   e   contes 

Além disso, insere um oplimo ser- 
viço photogrophico dos pnncipaes fa- 
clores   da   semana. 

D ■ \   G A Z M A • 
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Ando  cheio de  amor  por minha  filha. 
Nos  seus olhos  de   noile  sem   luar, 
Intensamente,   com   ful^ores.   brilha 

3  meu   olhar. 

h    tão  aietfre   como   um   passarinho ; 
Mal   vem   do ceu   o  lúcido esplendor 
Do  sol.  s^orgeia   e  canta   no  seu  ninho 

O meu   amor 

Por  elle  apuro  o  verso  que  se  anima 
Na   rosca   flor esplendida da  phrase. 
l'.   imploro  a  graça   divinal   da   rima 

Feita   de   gaze. 

Tenho  o esmero  sagrado  de  um   artista 
Que,   nas  ardencias  da   harmonia,   apoia 
O   Hiello,   e  canta,   sendo  colorista, 

A  sua  jóia. 

Tudo  que  prende  e   refloresce,   ponho 
No meu  verso  de ideas  em  Iropel, 
Para  cantar  a   gloria   do meu sonho 

De  menestrel. 

tlla  é   a   poesia   meterialisada   . 
Zelia,  a sorrir,  não me inspirou em vão : 
Sua  innocencia  é  a  estrophe perfumada 

De uma   canção. 

F,u  amo  as suas  travessuras,  vejo 
No  seu  choro  de  trefega   criança, 
O  esperado  motivo   do  meu   beijo, 

Minha   esperança 

Quando,   atravez   do   vidro   das   janellas. 
Escuto,   na   mudez  de   um   abandono, 
O suspiro  das   folhas  amarellas 

Na   alma   do  oulomno : 

Quando o campo sem pompas, se resume 
No  pallor  da  paysagem   muito  grave. 
Sem   o   riso   da   rosa    que   é   perfume. 

Sem   canto  de  ave : 

Eu penso,  contristado,   quasi   cm   pranto, 
Na  magua  que  haveria  dentro  em  mim. 
Sem  ti.  õ  minha  filha,  sem teu  canto 

De   cherubim ! 

E este amor que me vibra e que é uma parle 
Da  minh alma  de  artista,  annos após. 
Que  seria   no  officio de minha arte 

Sem   tua   vóz ! 

Amor !   amor  sublime  que  é  doçura. 
Que  a  beileza  das vidas interpreta. 
Por  li.   é  sempre  doce a   desventura 

De   todo   Poeta 

FÁBIO MONTENEGRO. 
Santos.   IQlfi 

a musica tocava nas esquinas e mocinhas 
risonhas. com leçaroles de f.tas verme- 
lhas nos cabellos. vendiam flores pelas 
ruas. em beneticio da Lyra Santa .V\3ria 
do Crepúsculo. Dentre as pessoas que 
visitavam o podre Seraphim, esquecia me 
de me referir a mais interessante de to- 
das, — a que foz actualmente as delicias 
do meu c/es ferro voluntário. E a filha 
do José da Beira Àltc — uma menina 
muito clara que se chama  Helena   e que 

tem uns olhos verdes e tristes de prin- 
ceza exilada . . Leva ao padre traça- 
das de rosas brancas para lhe enfeitar 
as jarras azues de porcellona, e quando 
não ajuda a tia Gertrudes. caseira do 
parocho. nos arranjos do chá. canta fa- 
dmhos nostálgicos na guitarra, lembrando 
as noites lentejouladas de estreitas, ás 
margens do Tejo. Os nossos serões pro- 
longam-se systematicamente até altas ho- 
ras da noite.     As vezes jogamos o solo. 

Galileu, que moiiopolisa as funeções de 
advogado, medico e prefeito municipal — 
revestido com essa importância talmudi- 
ca que caracterisa os homens de erudi- 
ção elevada, discute sciencia, criticando 
a ignorância das pessoas letradas e não 
letradas que admitfem o gyro da Terra. 
Um dia destes, dizia-nos elle : "que si a 
Terra gyrasse. quando os corvos estives- 
sem voando sobre um animal morto qual- 
quer — um burro, por exemplo, assim. .. 

v XAROREL, 
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i  
'ARTAS   A    UM M/GO 

mm. 
^K^ 

vO entardecer azulado de 
de um formoso difi do 
mcz de Março. Chrisos- 
lomo. o meu creadirlio, 
entregou-me a sua car- 

ia, escripta em delicado eslylo evangéli- 
co e Ircscolando o cheiro forte dos cra- 
vos de Gericô Embora \ ocè me não 
dissesse ainda a origem dessa creolura 
romântica, que o fascinou na festa bene- 
ficente da Legação Americana, eu com- 
prehendi facilmente que o meu excellenle 
amigo, como aquelle admirável persona- 
gem  de  F-ça.   também se   deixou  seduzir 

■D ü- 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Curai 

Latejamento  das   ar- 
térias do pescoço 

Inflammações do ute- 
ro. 

Corrimento dos ouvi 
dos. 

Rhcumatismo cm ge 
ral. 
Manchas  da pcl 

le. 
Afíccções    do 

ligado. 
Dores no pel 

tn. 
Tumores   nos 

ossos. 
Cancros     ve 

nereos. 
Gonorrhéas 
Carbúnculos 
Fistulas. 
Espinhas- 
Rachitlsmo. 
Flores   bran 

cas. 
Ulceras 
Tumores 
Sarnas- 
Crystas 
Escrophulas 
Darthros. 
Roubas. 
Roubons. 
s, finalmente, 
todas as mo- 
tstias    pro- 

venientes   do 
sangue. 

6RJUIDE DEPORATIVO DO SWfiOí 

pelo perfil orientei de a^uma visão da 
Judéa. , . Si me fosse possível, eu teria 
immenso prazer em conhccel-a pessoal- 
mente, mas. desta vez. tuàta-me dizer-lhe 
que não posso acecitar o seu convite. 
O espirito vencido no atrito des mais 
intimas aspirações sacrificada?, ressuscita 
na simplicidade bucólica de umo cidade 
provinciana, ti' o que me suecede ago- 
ra, na paz messiânica daste quadro de 
Kobiquet. 

A noite, ordinflriamentc. \OJ á cosa 
do padre Serophim de Medeiros, uma 
creatura honesta, que tem uma barriga 

canonica e uma chácara bem plan- 
tida. onde durante o inverno cultiva 
umas camelias roxas que lhe monda- 
ram da Inglaterra. Descobri no meu 
amigo sacerdote a melhor pessoa que 
já tenho conhecido em Ioda a minha 
vida. Moro aqui ha mais de dezoito 
annos ; nunca sonhou o desejada mi- 
tra dos bispos, e. o seu enlevo es- 
piritual, além do santo sacrifício dn 
missa, é a philarmonica da localida- 
de, cuidando delia apaixonadamente, 
com o religioso carinho que dedica 
ao desenvolvimento acnnhado de suas 
camelias britânicas. Todos os dias 
sentificados a musica faz uma retreto 
no coreto do Largo da Matriz. Pa- 
dre Seraphim commodarrcnte repim- 
pado em uma cadeira preguiçosa, de- 
fronte ao casarão omarello de suo 
residência parochiol, com janellas 
baixas e vidros mui licores, percebet 
com uma precisão espantosa quando 
■ Ijstino. o sachristào, desafina uma 
nota no seu trombone de varo. Mas. 
si a musica toca o trecho sentimen- 
tal de uma velha opereta muito sua 
conhecido, onde a ternura de um des- 

^lise amoroso quasi que o perde na 
'phanlasia de sua mocidade ecclesias- 

t lica com o filho de um professor de 
piano, padre mestre, sorri bondosa- 
mente, numa eclosão de goso, como 
si pelos seus nervos, pelo seu son- 

"■-■"gue, pelo seu corpo todo, esÜvesse 
a vibror o megnetismo supremo de 
uma sensação deliciosa. . . Por uma 

[chuvosa tarde de Janeiro eu fui en- 
contrai o na pharmacia do José do 
Beira Alta. — um portuguez de estir- 
pe nobre, fugido de Lisboa, depois 
da proelamoçõo da Republica, — dis- 
cutindo com o major Galileu dosSan- 
tos a conveniência de  fardar a musi- 

O brilhante violinista riograndense OSCAR MA- 
LHADO, que deu um conterlo ultimamente 
em  S.   Poulo.  com  grande   suecesso. 

ca com blusas còr de cinza e calças ver- 
melhas, como as do exercito. Galileu. 
na qualidade de sócio benemérito do 
hündõ. discordava em absolulo. e o pa- 
dre, enxugando o suor que lhe escorria 
do pescoço, vooferavo irritado : "que 
era una necessidade quasi que social 
fordoí-a com as cores do sua proposta, 
para Inc dar um aspecto mais austero c 
militonsado. mesmo porque as cores, es 
peciolmente vivos, sempre representaram 
um relevo importantíssimo cm todas as 
manifestações solrmnes ..... E. oppel- 
lando para o symbolo das nações, no 
colorido violento de suas bandeiras pas- 
seava agitadamente. com as mãos cruza- 
das otraz do batina. G-dileu não queria 
ceder, e esmurrando o balcão da botice. 
affirmavo : "que as fardos deveriom ser 
simples, incolores e de fozenda barata ; 
o sociedode não tmho fundos para isso... 

Entretanto, padre Seraphim, que sabe 
tirar partido de todos os dogmas e h- 
thurgios Ja religião catholico. recuperou 
a calma e atirou lhe um argumento es- 
mogodor. batendo lhe palmed^has leves 
nas costos : "os paramentos tém cinco 
cores. .... E Galileu. que apesar de 
theíe polifico e turrão, lem um medo as- 
sombroso das caldeiras do inferno, ren- 
deu-se beotiíicomcnte. Serophim tnum- 
phou e, no domingo do Paschoo. sob 
um céo extrovegente, cõr de tabaco tur- 
co,  os foguetes esíoirovom  no er quente. 

Elteroa     nriocidado     dos     Csbellos  !   ! 
A  JUVENTUDt desenvolve o crescimento dos cabelios dando lhes vigor e belleze. 
Oí cabellos  brancos ficam  prelos com o  uso da  JUVENTUDE   ALEXANDRE. 

F5?o m sd i o     0'FFicaz     coritr* oasp>a. 

Nas boas Perfumarias Preço do frasco 3$000. Q ZZ^X^s 
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■(0N7INÜAÇÃ0 DAS MINHAS PAGINAS» 

Onde   «Diainanle Azul-. relembra 

a sua  ephemera  feliciiaie 

-. . . Pelo pnmcirn vez no vido. de- 
pois que meu coroçao hovia despertado 
iníeiromenlc para a^ aspirações desco- 
nhecidos, concebi no devaneio scismodor 
da minha olma apaixonada, no sorriso 
dos meus sonhos vaporosos. a idealiza- 
ção suprema da minha vida, esta chi- 
mcra fugitiva c rosea que, insensata, eu 
segui   em delyrio, balbuciando felicidade. 

Àquelle a quem na firmeza de um 
amor immenso e sincero, eu consagrara 
o coração e a existência, deu-me com 
o seu affecto, a talvez único felicidade 
que encontrei sobre a terra I Semelhan- 
te ventura compensa bem a eternidade 
de martynos que se lhe seguem. Hoje. 
na amargura de um prescnle infausto, 
impondo á minha alma soffredoro o sa- 
crifício de uma doloroso lembrança, 
sinto pungir-me a cruenta recordação dos 
sorrisos que se desfizeram em lagrimas : 
o saudade lortura-me. mas é mister para 
a minha pobre Imaginação, romper os 
fortes elos do passado, e trazer na ruina 
dos sonhos moilogrados. a visão ensan- 
güentada d equeila odysséa de amor 
eternamente lembrada I 

Eis-me, portanto, aqui. affeifa ao 
soffrimenfo. comprehendendo bem que a 
dòr desta recordação, não é senão um 
otomo insensível, do muito que me re- 
serva ainda, a immensidade trágica do 
meu   impedioso  destino. 

Resignado   sofrre    e   resignado   es- 

pera de sua estrcüo fatal a suo derra- 
deiro sentença, o alanceado coração que 
em meu nelfo pulsa, já forfurado pela 
dor  c  pelo   saudade. 

À felicidade nasceu com o amor, e 
como tantos outros, o nosso amor nas- 
ceu no linguagem mudo e expressivo dos 
olhores numa noite estonteante de pro- 
zer. que marcou porá nós o inicio feliz 
da nossa historia de amor e ^enfimento 
em que eu vio o realização ditoso dos 
minhas   mais   beüas  aspirações. 

Havia eu obandonodo per um ins- 
tante o sumptuoso recinto deslumbronle 
de luz e alegria, onde umo turbo im- 
menso e jovem parecio sonhar, arrastada 
no delyrio febril do mocidode que goza, 
na oncia indefmivel do prozer. no desejo 
insaciável   de   ser   feliz,   muito   feliz   . . 

Os vastos e deslumbrantes salões, 
pareciam tremer aos jorros fascinantes 
de luz, que dos seus Immensos focos em 
candelabros riquíssimos, confundiam-se 
com o perfume voluptuoso das vloietos 
e rosas, castamente presas ao crystol 
iuzldio c transporenle dos jordineiras 
floridos 

Alli eslava o ostentação do luxo e 
da riqueza, a reflectir se na harmonia 
luxuosa das •foüettes» finíssimas e no 
falsear scintilianfe dos pedrarias caras. 

Noquelle foco de prazer, o confu- 
são das luzes e dos perfumes, parecia 
queimar aquelles cérebros exaltados, os 
pores que se comprimiam, e delíravam 
no desfruetor desta alegria vã que troz 
á nossa alma venturas passageiras, e 
esboça nos lábios jovens o troidor sor- 
riso  do   illusão. 

Senti alli entre os esplendores do 
grende festo um peso ocabrunhodor na 
consciência. Revoltavam-me aquelles sor- 
risos  hypocrltos  do   multidão  que  sem   o 

saber, profanava olh a pureza dos mais 
nobres sentimentos, corrompendo o olma 
e o coração, na pratica vaidosa dos 
preconceitos de sociedade peccedora c 
falsa. Fugi aos estonteantes ottracfivos 
do grande baile onde o accoso me col- 
locoro e onde. permanecendo, eu seria 
obrigada o partilhor d aquelles risos in- 
fernaes e sustentar aflvelodo oo rosto, 
como oquelles humonos inconscientes, o 
desprezível   mascaro  da  hypocriála. 

Procurei então no silencio sagrado 
da natureza, o espaço infinito que minha 
olma reclamava para obafar o seu grito 
de revolta ; no recanto solitário de um 
jardim perfumado, onde não chegavam 
os compassados sons da perfurbodore 
orchestra, sosinha. fui dor ao somno 
recatado das flores e á surdina mysferioso 
da brisa nocturna. a confidencia triste 
dos   meus  pezares. 

Proseguirá  no  próximo  numero d  «A 
Cigarra*   a  infeliz  —  Diatnanle  Azul. 

De Faquita  a Dulce 

•Querida Dulce. Apresso-me em 
dar-te os meus parabéns pelo descoberta 
que   ocobos   de   fozer. 

Recebi o tuo omovel e sentimental 
cartinha. cujas palavras carinhosas fize- 
ram-me crer-le o mais bondosa dos 
creoturas.   [ ormosa   é  a   tuo   olma I 

Mu nao podia esquivor-me. deanfe 
do tuo inabalável convicção, ó confes- 
sar-te hoje pelos columnos d'«A Cigor- 
ro-. que realmente tens nesío lua leal e 
devotada irmã de infortúnio, a «Paquifo 
dos  amores». 

Realmente, surprehendeu-me tonto 
a tua rara sagacidade, que seria umo in- 
qualificável injustiça de minha porte não 
reconhecel-o. 

Vem oo coso dizer-te agora, em 
tom infantil, que bem . poderios fazer 
parte  do  Corpo   de decfetives femininos. 

A tua   es*rategio foi  mestra \ 
Espero no emtanto que guardes o 

necessário sigillo. por emquonfo, acerca 
da minha personolidode. ÍJo tua sin- 
cero — Pnquifa. 

i 

DE SABOR AGRADÁVEL 

ííík± LSAO 

DE PROBADA EFFICACIA 
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oihem ! ( e imitava no AT. com cs m/ios 
espalmadas, o vôo aos corvos ) quan- 
do descessem já não o apanhariam rnai?. 
porque o burro, fatalmente, acompanha- 
ria   o  gyrc da Terra     Mas, padre 5e- 
raphim. que não quiz conlrarial-o na- 
quelle dia, falava-me honlem, depois do 
almoço, com o palito enfre cs dentes 
"O Gehleu é um espi- 
rito etrazado — elle pre- 
sume que nós outros 
acreditamos que a Ter- 
ra gyra assim ( e fazia 
um movimento circuia- 
lor;o, com os punhos 
fechados, de cima para 
baixo ) ora. é perfeite- 
mente claro que não : 
a Terra não anda aos 
pulos por cima do Sol. 
Dessa forma. nó1*, ^pe- 
des e quadrúpedes, caí- 
ramos no c-^peço de 
cabeça para baixo . . . 
Não. isto é absurdo - 
i\'âfurã nnn fácil sa/fus. 
A Terra gyra cm senti- 
do horizontal, semelhan- 
le ó pedra de um moi- 
nho (e tirando da ca- 
beça    o    seu    gorro   de 
velludo    escuro,     collo-   
cou-o na ponta do de- 
do indicador e gyrou-o da direita paro 
a esquerda, vagarosamente, cuidadosa- 
mente, para que os seres imaflinanos lhe 
não caissem da copa . . . ) .\afura non 
facif Sàlíus   . . „   terminou   ao    meu   ouvi- 

do, num formidável arnVo piedoso I . . . 
Eis ahi. meu amigo, o motivo porque 

não fui visital-o este verão em Petrono 
lis Prefiro o padre Seraphi.n de Me- 
deiros e os olhos verdes e tristes da 
princezo exilada — acompanhados dos ge- 
midos vagos e dolentes dessa guitarra 
divina, que  se perdem   ao  longe,   na   me- 

O pn   Dnirincu-   A.   Corrêa,   alumni.   da   «Rscola   He   O 
r e-   Penlcado-,   rm   seus  exeruc'"'' de   rem.i 

ancolia    infinita     de    uma    noite     estrel- 
ada . . . 

Abraça-o com saudades o amigo gra'o 

^AA. ics      GIT.DKS DF. MF,LLO 

A  l ITIMA  VONTADP 

leui algum desejo particular a sa- 
tisfazer antes de ser assado ? — pergun- 
tou o canmbal a um missionário captu- 
rado, 

— Sim — respondeu este — desejava 
pregar mais um sermão sobre as vanta- 
gens do   regimen   vegetariano. . . 

-- Meu pae fez a 
sua forlnna em poucos 
annos. — disse ella ao 
seu namorado, dias de- 
pois de lhe ter corres 
pondido. Cre;o que vo 
cê gostará de saber 
como elle a adquiriu .. . 

— Não —respondeu 
elle. evidentemente d s- 
trahido — eu só preciso 
saber si elle a conser- 
va   ainda. 

— Que está você 
fazendo? Para que está 
cortando   essa    vela   em 

nmerem Alvo- pedoços?   —   perguntou 
d.Fredegonda á   creada. 

— Pois a senhora 
não disse para eu usar só os cotos no 
meu   quarto,   durante   a   noite ? 

Disse,  sim       Mas  . . 
- . . .  como   ja   não   havia   cotos,   es- 

lava   fazendo  agora  mais alguns. 

Uma   piiforesca vista do SAL 10   Dí: ^ iL*.   prospera cidade  paulista, onde eslSo insíalladas   importantes industrias 



Para se proteger coníra  a  neurasthenia,   anemia,  rheu- 
maínismo e  debilidade meníal. fornar phosphoro e ferro. 

O "COMPOSTO RIBOTT,. é uma combinação scientifíca de Ferro. Phosphoro e 
ouíros ingredientes de inconfesíavel valor, que a sciencia medica fem descoberto 
serem os melhores para curar as desordens nervosas, impureza do sangue, debili- 
dade geral,   desanimo,   /alfa   de   appefife,   e/c.   

Olha   para  aquelle  par de  rachilicos; porque  não tomarão   "COM- 
PÔS TO RIBOTT,  para ganhar forças vigor, vitalidade e energia ? 

O   •COMPOSTO   RIBOTT.   (phosphalo - ferruginoio 
orgânico)  não é uma medicin/i de  pnlenle. nem uma 

    formula   secreta:   o   "COMPOSTO   RIBOTT..  o 
grande  fonico, é  uma receita.  À formula  completa  apparc- 
ce   impressa   em   cada   etiqueta,   de   fôrma   que   qualquer 

medico poderá dizer o benelicioso que é. À 
sciencia medica não tem descoberto nndn me- 
lhor que os ingredientes do "COMPOSTO 
RIBOTT., para manter o sangue puro, os 
nervos fortes, a menle desimpedida e os órgãos 
vitaes em condições de exercer suas funeções 
naturaes. 

Estando o sangue puro e com abundância 
de glóbulos vermelhos não ha perigo de rheu- 
matismo, anemia e dotes freqüentes de cabeço, 
cuja única causa consiste na impureza do san- 
gue. O ferro orgânico que entra no "COM- 
POSTO RIBOTT., que é o ferro mais assi- 
milável conhecido pela therapeutica moderna, 
augmenta rapidamente os glóbulos vermelhos do 
sangue, enriquecendo-o. O phosphoro é o mais 
maravilhoso que se conhece para fortalecer os 
nervos, e rtfrescar a  memória. 

A Noz Vomica é assaz conhecida como 
grande tônico estomacal e onli-dyspeplico. As 
pessoas anêmicas, nervosas e dyspeplicas não 
acharão nada melhor do que o "COMPOSTO 
RIBOTT., para curar seus males rápida e ra- 
dicalmente. Consulte seu medico, elle mesmo 

__ lhe aconselhará o "COMPOSTO RIBOTT.. 
Â venda em todas as drogarias e pharmacias 

acreditadas. Mandaremos amostras grátis ás pessoas inte- 
ressadas que sohcilem preços, e remetiam 400 réis em 
selios de correio para pagar o porte. etc. 

Único depositário    no    Brazil :    B.    NICVA — Caixa 
postal, 970 — Rio de Janeiro. 

é muifo masinha, porque faz soífrer o 
B. . . Z Aranles, doirado botão de ouro 
H. Bahia, meigo e trislonho smamono: 
porque essa melancholia mllc ? será que 
o travesso cupido arremessou-lhe al- 
guma certeira sella ? V. Soares, gentil 
cravina, goslo de vel-a passar, com 
aquelle andarsinho de andorinha me- 
drosa. . . Cravo é o sr. redactor por 
ser muito  bonsinho. 

Publique sim ? não fique indiffe- 
renle a esle gracioso bouquet e ás sup- 
plicas desta admiradora da 'Cigarrinha* 
e. , .  do sr,  também — Raio X. 

Conselhos aos rapazes do Braz 

Cigarrinha, ahí vae uma cartinha, 
que espero não deixarás de publicar no 
próximo numero. São conselhos aos co- 
nhecidos jovens do Braz. EHes estão 
precisando muito e como ninguém se 
lembro disso, resolvi fazei o, pedindo 
para esse fim o teu precioso auxilio. Au- 
xilia-me pois, queridinha, publicando esta 
em tuas perfumadas paginas. Totó Col- 
laço — E' inútil ser tão garrido. Quem 
ama o feio, bonito lhe parece. Theo- 
philo, bem cedo deixasle de procurar 
quem te amo. Não le esqueças, que a 
perseverança tudo alcança Romeu, por- 
que fitaf a tão ardentemente offerecen- 
do-lhe um coração que já não possues ? 

Oueres enganar a li próprio?! Evarislo, 
quando chegará o difoso dia em que 
encontres a escolhida de teu coração ? 
Evaristo I Evaristo! Os anuos passam 
depressa... Nino, quando se conquista 
um coração como o delia... é preciso 
cuidado para que o não arrebatem Os- 
car, sois bello, porém a belleza de nada 
vale quando o seu possuidor não tem 
coração. Nenè. deixae passar os dias e 
com elles as amarguras. E' tnuhl con- 
selhos para quem é calavenlo. Guido, 
quem lem alma grande deixa passar o 
lempo sem se preoecupar com elle. 
Prompfo, -Cigarrinha', não deixes de pu- 
blicar, sim ? Não imaginas o beneficio 
que prestas a estes ropazes, allenden- 
do-me. Da leitora que muito le quer — 
Dinorah 

A nutinée do' Paulistano 

"Ahi vão, para serem publicadas, 
algumas nolinhas sobre a ultima matinée 
do Paulistano. Eis o que vi ; Cléo Pe- 
reira, com um sorriso de tmmenso ven- 
tura a bailar nos lábios. Feliz de quem 
ama e é amada ! V. P Lima, com seu 
bello chapéu de «pensées violebles*. 
Alice P., com uns sapalinhos que muito 
a pareciam magoar. M. P., quem com 
ferro fere. .. A linda Fifi, conversando 
com um loiro. M, V. de C, resignada. 
M. H. P., dizendo a um rapaz :  "Estou 

com Iodas compromettidas, mas para 
você eu arranjo uma boa valsa M. de 
S rindo-se muito com a historia que o 
R. S lhe conlou ; não se lembra, mlle? 
M. de L, olhando para a entrada. Ago- 
ra os rapazes : D. P. Snlles, correu, 
mas chegou afrazado. A. V., dansou 
com a S.. diss:ram-me que era para. . . 
bem. não sou indiscreta. Cicero. sa- 
tisfeito. Diogo, no seplimo céo. P. N , 
zangou-se commigo. Miguel, como sem- 
pre, imponente e bonito. Quincas, é 
peno ser um tonto poseur. Decio, re- 
gressou cheio de historio e potocos para 
contar as moças. R. Mello, como sem- 
pre  bomsinho. 

Não corte nada, minha amiga 
garra", disto que lhe conto,  mas .. 
blique os nomes por extenso.   Da 
guinha e collaboradora — Zelia. 

Notas do Conservatório 

"Duas sinceras omiguinhas pedem- 
lhe para guardar um logarzinho na tão 
apreciada revista "A Cigarra" para a 
publicação desta listo, Palmira Beré, 
sympathica. Annifa Torselli, bonitinha. 
Judith Barros. estudiosa. Olga Lauríno, 
pensando nos bailes. Olga Azevedo, 
sempre alegre. 

O sr. redactor ha de concordar que 
é bem pequenina a minha lista — Duas 
jovens da alfa  roda. 

-Ci- 
pu- 

ami- 



m LEITDRPi^- 
Mlle.  C. de Q. G.  (Campinas) 

"Minha «Cigorro» querida. Envio-fe 
o perfil de uma «miguinha. esperando 
que o publiques em feu próximo numero. 
Fico-te muilissimo Cfafa por esíe obsé- 
quio. Mlle. de Q. G, é uma das senho- 
ritos mais galantes de Campinas. Peque- 
nino, viva e extremamente sympathica, a 
minha querida perfilada é uma das figu- 
ras de destaque no nosso meio arlistico 
e social. E' possuidora de uns adoráveis 
cabellos loiros, constantemanle penteados 
em duas trancas, o que lhe dá um ar 
muito infantil. Possue bellos olhitos ne- 
gros, muito brilhantes, offuscados por um 
elegante pince-nez- Mile. é alumna de 
um reputado professor de musica resi- 
dente no Capital, e faz parte da orches- 
tro da «Culturo Arlistico» . ontle é um 
dos primeiros violinos. Freqüenta ossi- 
duomente os sessões do 'Casino», pa" 
tino e dansa muito bem, vae ás motmées 
do "Cultura* e foz parte do directoria 
do «ídeol* . Meigo, offectuosa e delicada, 
tem ella sempre nos lábios um sorriso 
enconlodor, mostrondo ossim o bondade 
de suo alma. Muito chie, Mlle. traja-se 
com muito elegância c simplicidade, o 
que a torna ainda mais gentil Mlle. ama 
o poesia, tendo uma bella collecçõo de 
sonetos de seus poetas favoritos : Vi- 
cente de Corvalho, Guilherme de Almeida 
e Poulo Setúbal, dos quaes 'A Ciflar- 
ro» publica sempre lindos versos Mlle. 
odoro a vida do compo e por isso pas- 
sa sempre alguns mezes em sua iazendo, 
aqui no município de Campinas. F muito 
omiguinho de Mlle. O. de G. B. Reside 
ó rua Regente Feijó lá poro os Iodos do 
•Club Semonol» . Adivinhoram ? Acceita 
bcllo «Cigorro» muitos beijinhos do lei- 
loro  e  colloberadoro   —  La/á*. 

Perfil de E. Fontes 

"F o meu perfilodo um dos móis 
distinefos jovens do nosso sociedade. 
Alto. mogro. moreno, de um moreno lin- 
do, 03 seus olhos sõo de um pardo tro- 
hidor, que domina o mais forte coração 
E' estudonte do curso de engenharia do 
Mockenzie, onde é muito apreciado por 
suo inlelligencia e bondode. Para termi- 
nar, digo que meu perfilado jó é um 
bom escriptor, pois ganhou varias vezes 
o 1.0 prêmio nos concursos lilleranos do 
Lyceu Saníisío. Poro adivinharem quem 
é o meu perfilado, digo que mora ó ruo 
Major Sertorio, com suo disfmcta fami- 
lio. Espero ver publicodo este perfil, pois 
sou suo apaixonado odmirodora. Publi- 
que,   sim?  —4   Bella Desconhecida* 

Perfil  chie ! 

E* demasiado dífficil traduzir fiel- 
mente os troços do jovem P. F., pois 
não existem phrases opropriodos poro 
descrever o seu caracter, o suo belleza, 
o seu genio. Digo somente que o seu 
nome nos lembra um apóstolo, o pa- 
droeiro da nossa formoso Paulícéa. E 
de origem itoliono ; possue um coroção 
offavel, generoso, extremamente   sensivel. 

Os seus bellos cobelios costonhos for- 
mnm-lhe umo oureolo celestiol ; os olhos 1 
Ah ! que expressão, que enconto I são 
castanhos, irresistíveis, tentadores. . . DO- 
recem dois diamantes, dois astros a bri- 
lharem em noite serena. O rosto é um 
verdadeiro modelo, de perfeita harmo- 
nia ; o nariz acquilino e os espessos 
sobrancelhas, levemente arqueodos, dão- 
lhe um aspecto fidalgo ; ooeca pequena. 
estatura regular ; temperomenfo nervoso, 
porte chie. O seu sorriso angélico hor- 
moniso se com o suovidode do olhor. e 
quando sorri. . . formam se, em suas la- 
ces, duas encantadoras covinhos, onde 
talvez sepuifom-se segredos. . . os maguos 
os dores. . . Gosta muito dos reuniões 
familiares, aprecio o theotro. ama tudo 
quanlo é bello! E' elegante, serio, sym- 
pothico. Trojo-se com simplicidade, sem 
exeggero. sem vaidade. Qual é o seu 
sonho, quem é a sua eleito, o seu ideoes, 
não sei. P. p. vive immerso em mys- 
lerio impenetrável. .. Moro em Pinheiros 
onde possue um gronde numero de ad- 
mirodords. Dança com amor e arte. foi 
classificado um dos nossos melhores 
bailarinos. E emérito professor de dança 
e quando se entrega o esse divertimento, 
parece navegar num ombiente puromente 
nerco. Io! é o perfeição dos seus passos. 
As senhoritos, quondo o vêem volsor, fi- 
cam exlosiodos. os cavalheiros, com in- 
vejo, seguem o rhitmo do musica. Mos. . . 
o meu perfilado é uma verdadeiro pé- 
rola não se mostro orgulhoso, porece 
tímido, e oos opplousos, responde com 
urr meigo sorriso Quem desejar infor- 
mações móis detolhodos sobre este feli- 
zardo, basta enviar uma carta ó col- 
laboradora d "A Cigarra ' — Rainha das 
flores 

Perfil  de Mlle.  F.  L 

"Um dos móis oprec'odos orno- 
menlo^ do no^so sociedade c. incontes- 
tovelmente, Miie. F. L. Apezor de contor 
16 primovéras openos Mlle. ha jó dois 
onnos que está freqüentando a sociedade, 
lendo feito brilhantemente o sua estrêo 
n um baile do «Concórdia». ende con- 
seguio destocar-se. groços ó suo meiga 
belleza e deücodeza de maneiras Depois 
dessa époco. o apporecimento de Mlle 
em nossos festas elegantes, conto-se como 
umo série de triumphos, sempre cres- 
centes e inteiramente merecidos. Mile. 
onde quer que esteja, tem sempre um 
enorme cortejo de admiradores, porem 
sabeinos que o seu coroçãosinho oindo 
não foi ferido pelos settos de Cupido. 
E quosi desnecessorio descrever o seu 
typo que se destoco como sendo linda- 
mente origino! e é muito conhecido de 
todos que freqüentam a «Sociedade Har- 
monia», o corso, os nossos cinemas ele- 
gantes, etc. Não obstante, poro os que 
oindo não tenham a ventura de conhecer 
tõo lindo creotura, daremos algumas in- 
formações : é de estatura além da me- 
diano e com o seu rostinho sempre inge- 
nuomenle inclinado para traz. lembra 
umo costellõ medieval ; possue bellos 
cobelios louros e crespos, umo fez de 
alvura  alobastrina,  lindos   olhos    sonha- 

dores ás vezes, buliçosos, outros, de um 
verde de tonalidade admirável c inter 
pretes fieis dos sentimentos que perpas 
sam pelo suo olmo de nobrezo extremo 
À s vezes, sem que Mlle. expresse o 
seu pensamento, jó os seus olhos nol-o 
revelaram. A nosso perfilado veste-se 
com apurado gosto, perturbadoramente 
parisiense, especialmente notado pelo ou 
sencio de querer sobresohir e pelo sua 
delicioso simplicidade. O que c deveras 
notável em Mlle é que. apezor de se» 
freqüentadora de tudo que temos de mais 
«chie», não descura dos seus estudos. 
Assim é que interpreto os melhores au- 
tores musicaes, principolmente Chopin c 
Gneg, com verdodeiro olmo de estheta ; 
falo o froncez com umo «nouchalonce- 
adorável, talvez adquirido quondo em 
Paris : é cnthusiosfa odmirodoro da lite- 
raturo francezo e portugueza e. além 
disso, dedica-se o alguns "sports ', tacs 
como o danço, em que é eximia, no quo! 
mais se destaco o sua groço physico 
o «tennis». o patinação, o automobilis- 
mo, etc. Para terminar, diremos que 
moro na Avenida Paulista numa apra- 
zível vivendo, e é neta de um fallecido 
titular e de um senodor paulista. Com 
todos os agradecimentos das leitoras 
assíduos —   Maria e Regina. 

Perfil de B. de G.   L. 

Mlle. conta umas 1 5 bem risonhes 
primo veros, pertence o umo illustrc fo- 
milia do RíD. MHe. tombem é corioqui- 
nho. Mlle é clnro e corodo, tem um 
corpinho que encanto, os seus olhos, 
mas que olhos! são costonhos. expresivos 
e lindos, os seus cobelios sõo da mesmo 
côr e lhe cohcm em graciosos oma- 
deixos sobre o seu bronco collo. Mlle. 
é realmente muito engraçadinha, porece 
mesmo uma boneco Tem innumeros ad- 
miradores, creio que oindo não destinou 
o seu coroçãozinho Vai sempre ao Club 
"A Cigarro , onde donsa admiravelmen- 
te bem. Termino dizendo que mora no 
largo Sto. Cecília . . . Publique sim ? 
Do  constante  leitora   —   Aneífc. 

Notas de Raio X 

5nr redoctor. Venho pedir-!he uma 
cousa. Foz sim ? não se assuste, c 
muito simples o meu pedido, só quero 
que o sr. me respondo muito em se- 
gredo : pode publicar esto listmho que 
foi encontrada num dos bancos do bond 
n.. . onde estava sentada umo grociosa 
senhorila. pode não ? eis o notinho com 
o nome de algumas flores, aliás, muito 
perfeitas pelos suos nobres qualidades. 
J. Bohio. delicado myosofis. Mlle é real- 
mente um bijousinho. L. Castro, cândido 
açuceno. Mlle tem um coroçãosinho muito 
sensivel, arde assim que se lhe toca. E. 
Guião, mimoso brinco de princeza. Fi. 
Salgado, modesto e condido li rio, 
que syrtfbolisa muito bem o seu coração 
de ouro; porque será que mlle gosto 
tonto do n.o 13 ? será porque esse nu- 
mero corresponde ó décima terceira letra 
do olphabcfo? B. Rezende, modesto vio- 
leta, a todos inebriando com o seu per- 
fume. Mlle é a imagem personificada do 
fidelidade, pois guardo religiosamente no 
coroção o nome do seu sympathico D. 
T. . .  M. Cunha, bondosa   azaléa.   Mlle. 



se não existissem as mulheres ! Mas já 
estou ouvindo alguém murmurar: <A 
mulher. .. a mulher é o supplicio do 
marido, cilo semeia dissenções, é elia 
que conduz o homem ao barothro da 
perdição.- Pois bem: Seja a mulher, 
causa de Iodas as desgraças; seja a 
responsável por todos os crimes terres- 
tres, seja um demônio, como quereis... 
Mos, \Ó5 — homens — o que fazeis sem 
a estrelia ourifulgente, sem a rainha do 
coração, sem a dominadora do mundo 
Deixemos de preâmbulos. 5e o homem 
é um ser forte, porque a mulher é a 
causo  da  sua  ruína? 

Àh .' sim.. . o homem é mais audaz, 
mais intrépido, porém. . . perdão, é me- 
nos constante : um só olhar de mulher 
torna-o feliz, um sorriso dá-lhe espe- 
rança, um suspiro embriaga-o e consola 
a sua alma. uma só phrafe affectuosa 
enche-o de paixão. Como vedes, colle- 
guinhos, o coração do homem é nobre 
c generoso no sentir e praticar o bem.. . 
é. . . terrível. . . quando pratica o mal. 
Alerta ! Defendamo-nos contra os ataques 
dessas víboras traiçoeiras ! .. . E com 
tudo isso. os senhores homens querem 
ter sempre razão. Mas devem gravar 
bem na cachola que a melhor não c um 
anjo rebelde, não é.. . lede os escriplos 
de Donte Giusti. etc. e encontrarei a 
explicaçõo. O homem é quem que go- 
verna, depois de Deus. porque assim 
quer a lei do mundo . Mas elle precisa 
de uma cosa bem formada, preciso de 
vestuários e em muitas cousos delicadas 
não serve o suo mão rude. Elle neces- 
sita de um coração, quer o saiba cora- 
prehender e profundamente amar I Como 
já estou me tornando longa, faço ponto 
por hoje para continuar o trotar do 
mesmo assumpto no próximo numero da 
■Cigarra-. Adeus, omiguinhes. Alerta 
com os homens. Elles são terríveis. Do 
collaborodora — Rainka daê  Flores. 

Cartinba de Campinas 

«Boa amiguínha «Cigarro». Pcço- 
te honrar-me com a publicação do se- 
guinte : Porque será que o Jorge do 
Jardim dos Amores, não aprecio mais 
as violetas ? Antônio P. 5.. gosto do rua 
1 I de Agosto ? Chiquinho L.. gostou 
tanto da conferência «A caridade*... 
Luro Amorim. onda tão pensotivo ? Joy- 
me 5., é tão mignon ? Dos senhorilos i 
Porque será que Clarice não dá allenção 
o C. M. Violeta, conserva sempre o 
sorriso nos lobios. Esthcr, andava tão 
melancholico. Maria A. J., gostou tonto 
da semana santo, principalmente do sob- 
bado de Aleluia. Gico, adoro lento a 
fardo dos militares de Jundiohy e Luiza 
gosta muito do sobrenome Martins ? Fi- 
nalmente porque será que a admirodoro 
'do Cigarro*, tem o lingua tão com- 
prida.  E'  porque —Sabe ludo? 

Notas de Poços de Caldas 

" Ahi vão as nossas impressões du- 
rante o mez de Março em Poços de 
Caldas. Depois de tão felizes dias pas- 
sados nesta Suessa Brazileiro. é que 
nos lemoramos de ti, querido Cigarn- 
nha. enviando-le esto listinha. Vistei o 
noivodo de Boby. Alice A., gostando 
itnmensomente   do    baile    da     Empreza. 

^üLLREGRnpe 
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Sebastiano 5.. tirando instantâneo na 
porto do Hotel. Chiquita B.. muito dis- 
trahido quando guiava a chorrette n.o 
72. quasi que matou um chefe de fa- 
mília, cuidado, senhorita. Branco P. 5.. 
muito bóa cabelleíro. Condida, em def- 
ficuldodes, jogar com páu de dois bi- 
cos, não póde.l Morio M., chorando 
muito, porque tantas lagrimas senhorito ? 
são saudades, console-se. A saudade de 
Luiza A. por Santos. Dogmar, inven- 
sivel. Cclico e Maríetta Pinto, adorando 
Poços. Eu. querida Cigarrinho. tristís- 
simo do ingratidão de dois loírinhos {do 
meu Hotel. Notei tombem na roda mas- 
culina o Lucianínho Pinto, deixando 
Caldas saudosissimo. José Poeta, mui- 
tíssimo apaixonado, que é isso, moço ? 
olhe que o tempo não é para isso. 
Chico, durante o baile da Aleluia, na 
Empreza. estava um hábil cozinheiro de 
forno e fogão. A alegria irresistível do 
Manoel  R.  do  V. O    nervoso    do    Dr, 

Como podereis pros- 
perar na vida se não 
gozais de bôa saúde? 

Se não tendes saúde perfeita, 
quantas qualidades possuas não 
lhes servirão para nada. pois que 
ficareis na impossiblidade de fa- 
ser valel-as. Comesae por curar- 
vos se quereis abrir passos no 
mundo. Se soffreis de alguma 
das numerosas enfermidades que 
tem por origem a pobreza do 
sangue ou a debilidade do sys- 
tema nervoso; se achaes atacado 
de anemia, padecimento nervo- 
so, enfermidade do estômago; 
para recuperar a saúde empre- 
gue as Piulas Rosadas do Dr. 
Williams. Estamos certos de 
que, se perguntardes uma infini- 
dade de pessoas dirão que fica- 
ram radicalmente curadas com 
as Pílulas Rosadas do Dr. Wü- 
liams. 

Tonwn lo-as ficereis lambem 
curados. 

Alberto, porque serio? Dr. José C. 
querendo fozer o cotovello. moço. de- 
sista que aauí não pôde. A ido do Dr 
Brandão ã S. João do Bôo Visto, quol 
foi o motivo? O gênio do Dr. Leonidas. 
quer um calmante? José O. A. com 
muito cuidado do priminho. O tombo 
do Dr. Sormento quando passava a 
charrette do chalet. A despedida do João 
P. P.. em poesias, está muito bem, pode 
continuar, iroço. A partida saudasa e 
chorosa do gentil Tito. P. R., porque 
nos deíxaste. ingrato ? As fitas do Or- 
lando F. R. no baile da Aleluia, com 
uma... e por fim a cabeça raspada do 
M. M. Publique sim minha adorada 
amiguínha Cigarrinha. Enviam-te milhares 
de estallodos beijinhos dos amiguinhas 
e leitoras — T/c-lac e  Tac-íic. 

0 que eu mais noto 

«Querida «Cigarra*. Em tuas co- 
loridas e gentis azos. envio-te essas cu- 
riosidades que tenho notado no Escola 
Normal e que são as seguintes : A sym- 
pathia irresistível da Maria do C. Fran- 
co. O espirito da Brites. A importância 
do Fovro. A loquacidode da Helena. O 
desembaraço da Marina. A belleza da 
Judith A. A ingenuidade da Sara. A 
graça de Margarida Colpaert. O indif- 
ferenlismo da Conceição V. Boas. Os 
dentas de Cermen. A elturo de Pelmyre. 
O juizo do Julie. Os olhares da Elisa 
C. Os cobellos do R. Mendes e finel- 
mente tenho notado que Leonor está 
enthusiosmodo com a belleza de um certo 
escoteiro. 

Esperando ser attendida. envie-te 
muitos  beijos.   A amiguínha — Feiticeira. 

Perfil Nogyano 

«Querido «Cigarro*, eu que nunea 
me esqueci de ti. venho pedir-te um lo- 
gorzinho pare o reguinte perfil de M. 
L. R. Eil-o : Jovem, muito jovem ainda, 
pois só conte 16 primaveres, reside no 
pitoresca e bella cidade de Mogy dos 
Cruzes. E' de esleture regular e esbelto. 
tem es faces cleros e rosodes, seus co- 
bellos são loiros, divinamente loiros: 
penteio-os pere irez. Sue fronte tronspire 
nobreza e altivez. Seus olhos são ezues, 
cór do céo; oh [ que olhos encenfedo- 
res. Seu neriz é bem feito -. suo boece 
é pequeno e entreebre-se em lebios co- 
rolinos. que, deixem ver. quando sorri, 
uns denfinhos elvos como pérolas. Sues 
mios são assetinadas e ágeis, princi- 
palmente quando correm sobre es cordas 
de um violino. Possuem belles qualida- 
des, conte muitos omigos e mesmo muitos 
edmiredores. Densa odmirevelmente. ves- 
te-se bem e com gosto. E' ume creoturo 
verdadeiramente fascinante, infelligente. 
vivo. de aprimorada educação, tem uma 
vocação especial pare o musico, pois. 
como já disse, toco violino edmirovel- 
mente. Compoz diversas valsas, tangos, 
etc. O seu repertório musical é enorme. 

Adeusinho, querida «Cigarra*. Pu- 
blica, sim ? Da assíduo leitora—Acirem. 
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Falando serio. . . 

Dizem os prophetas, nos seus es- 
criptos, que o mundo se findará lõ pelas 
proximidades  do anno de  dois    mil. 

"À primeira vez, — dizerr. — elle 
foi sepultado sob a água. e na segunda 
o fogo o reduzirá á um monfão de ruí- 
nas". Mas. de relance, exíminando-se 
as condições acluaes do Universo e o 
rum© dos aconfecimenfos. somos indu- 
zidos a affirmar que talvez por lá não 
chegue. E. folheando-se esses livros onde 
a paciência desses escribas deixou gra- 
vadas as suas sinistras previsões, nós 
vemos, com effeito. que a realidade ca- 
minha parallela a essas palavras frias 
e alerrarizadoras. Esquecidas por entre 
a poeira das prateleiras, ninguém quasi 
as lê. C essas visões lerriveis do futuro 
que os prophetas viram e descreveram 
para as gerações vindouras, realmente 
approximam-se pouco  a pouco. 

Caminhamos todos de olhos ven- 
dados e sorridentes para o abysmo in- 
fernal onde o mundo será atirado, pois 
valha a verdade que se diga. está irre- 
mediavelmente  perdido. 

Faz-se mister uma reforma radical 
e  geral. 

As pessoas de espirito observador, 
os que percebem aterrorisados a evo- 
lução desastrada de todas as actividades 
humanas, não deixam de pensar com 
tristeza no dia de amanhã. E esse ama- 
nhã negro e fatal, cuja approximaçõo 
não  prevemos  ha  de  nos  bater  á   porta. 

Temos, para nos mirar o espelho 
ensangüentado que a Europa nos apre- 
senta : é elle. sem duvida, o incêndio 
devastador que já consome grande parte 
do nosso planeta, reduzindo ã mais ex- 
trema miséria povos inteiros, sacrifi- 
cando milhões e milhões de almas numa 
luta feroz e desenfreada, destruindo lares 
e cidades e transformando, emfim. a civi- 
lisição moderna nas barbaridades sel- 
vagens das eras  homericas. 

Àloslra-se ameaçadoramenle por toda 
a  parle o incêndio pavoroso. 

Hoje um punhado de bravos maru- 
jos. amanhã um contingente, mais outro, 
e eis que entramos emfim na enorme 
fogueira. 

Em breve talvez (que o Desuno 
nos livre, praza a Deus), as noivas cho- 
rarão a perda irreparável do seu ideal i 
ns mães suecumbirão, es esposas sof- 
írerã torturas e misérias. E o desgraça 
irá assim estendendo lugubremente por 
sobre a terra o seu manto negro, a 
bandeira trágica que tremulará sobre a 
humanidade annunciando o   Juizo   Final. 

À terra lodo treme e dilala-se cm 
convulsões vulcânicas. O cêo tolda-se 
com o fumo da melralha que varre a 
superfície da terra aniquilando os povos. 
Lares destruídos, miséria, orphandade, 
viuvez, sangue e ruina 

Eis ahi reunidas as mais tenebrosas 
cataslrophes que no aclual século, de 
luz, de civílísação e de progresso, o 
gênio humano concebeu ! 

O extermínio feroz prosegue sem 
tréguas. 

Qual será o   fim ? 

Ninguém mais se atreve a positi- 
val-o. Ha três annos já se effirmou que 
dentro de poucos mezes a paz estaria 
restabelecida no mundo. Três annos são 
decorridos e  a   guerra  continua. 

imprevistos surgiram que por vezes 
a humanidade estacou aturdida. Mas em 
breve família risou-se. e mesmo muito 
pouco pensa nas suas funestíssimas con- 
seqüências 

E a guerra   continua. 
O inl será  o fim ? 
Um sorriso triste de duvida nos 

efflora  aos  lábios. 
O tempo   responderá... 
Ao lado, poré-n. desse phantasma 

outro nos surge  não   menos   ameaçador. 
Qual será elle ? 
Falem os cadastros    policiaes. 
Verificaremos desolados o rugmento 

vertiginoso da criminalidade. 
Ouçamos acolá o registo de óbitos 

por suicídios, e. quantos infelizes fin- 
caram mão desse meio trágico para fu- 
girem á lula ainda mais ardui com a 
Miséria ! F. a imprensa, quotidianamente, 
sob o disfarce da despreocupação, nos 
voe confirmando a decadência. 

Títulos garrafaes abundam nesse 
leôr: Crimes hediondos, roubos, suicí- 
dios, tragédias, dramas, homicídios, par- 
rícidios e um sem numero de cousas 
tristes e desoladores Dir-se-ia que as gera- 
ções, de século em século, degeneram-se. 

•E realmente — affírmam conheci- 
dos e illuslrados médicos—isto chegará 
a um estado tal que a degeneração será 
completa' . 

Não existe de forma alguma razão 
para   contestarmos. 

Oxalá que a providencia desvie a 
humanidade de tão triste fim, e a paz 
no  mundo  seja  em    breve    restabelecida. 

Se tal sueceder, o que alíéz já se 
espera com anciedade, será sem duvida 
a maior conquista que podem almejar as 
Noções que se deglediam na arena am- 
pla  do egiosmo. 

Tem a palavra, pois. o Exmo. 5nr, 
lempo — Paguífa. 

Mr   W   S. 

"Alto. corpulento, muitíssimo ele- 
gante, Mr. apresenta uma perfeita cor- 
recção de traços. Seu rosto é de um 
oval puríssimo e os seus cabellos são 
negros e levemente ondulados. Possue 
dentes alvos e perfeitos e uma bocea 
pequena e bem talhada. Tem nas faces 
o branco das areias que bordam o mar 
e nos olhos negros e tristes, o myslerío 
profundo dos abysmos ínsondaveis e re- 
cônditos, onde não peneira o olhar hu- 
mano. Seu lindo perfil lembra-nos um 
prodígio da antiga esfatuaria grega. 
Cansa ndmiravelmente e freqüenta a So- 
ciedade Harmonia, onde é muito apre- 
ciado, não só pela sua belleza. como 
também pela sua dístineção e boas 
qualidades. E' dotodo de um caracter 
altivo e inquebrantavel e de uma intel- 
ligencia pouco vulgar. Ao lado de tantos 
encantos, encontra-se um grande defeito. 
E' muito índifferente. O seu coração é 
feito da  neve que cobre os oitos   cimos 

dos Andes. Para Mr. o amor é um so- 
nho que apenas existe na imaginação 
ardente dos poetas, que buscam nellc 
uma inspiração para os seus versos. Os 
seus "flírts" são ephemeros e duram 
tanto como as rosas do poeta francez. 
Mas. mesmo assim, é amado occulta- 
mente por uma linda poetisa cujos 
olhos negros e tristes não podem es- 
conder o quanto suo alma soffre. por 
não ser comprehendida. E' amigo inse- 
parável do elegante e conhecido jovem 
L C. Seus pães são naturaes da glo- 
riosa terra de Byron. Reside na Ala- 
meda Eduardo Prado, e é Assíduo fre- 
qüentador do São Pedro. Da collabo- 
radora que respeitosamente se subs- 
creve — Myslrriosa 

0 homem  e  a  mulher 0 casamento 

•Snr. Director d''A Cigarra-, de- 
sejo que o sua precioso revisto peço 
encarecídamenle ás gentis collaboradoras 
de escreverem os seus trabalhos com um 
tom diverso do que muitas usam. Algu- 
mas escrevem para desabafar as mo- 
goos; outros para dirigir cartas ao bem 
ausente j outras para criticar ou elogiar 
os amiguínhas. e. . . outras, ainda para 
exercício de língua. Neste coso. estou 
de occôrdo. mos o essencial é escrever 
para educar, instruir, salvar as incautas 
dos perigos que o futuro lhes reserva. 
Fazendo assim, a nossa bella e querido 
•Cigarra- não será o oceano onde as 
senhoritas mergulham as ongustias, mas. 
a estrella rodíonte de luz e esperonço. 
a mensageira de alento e conforto, o 
livro onde encontramos o exemplo e a 
virtude, será a pagina mais bella do es- 
pirito feminino. E para começar, ponho 
em ecção o meu projeclo, tomando em- 
bora  uma  tarefa  diffícilissinno. 

Amíguínhos. vou folor-vos do co- 
somento, da mulher e do homem São 
três dados que por lei social represen- 
tem  ume   pyremíde. 

E. entes de formar esse supposto 
figura geométrico, é necessorio esludor 
minuciosamente os dedos paro que se- 
jam íguees e capazes de sustentar o noto 
até o fim. O casamento é uma balenço, 
onde o mulher e o homem, antes dos 
nupcíes, devem e«aminar-se poro veri- 
ficorem se embos conteem o mesmo 
peso. Pois. queridas leitoras, quereis 
saber porque foi inventado o matrimô- 
nio ? Baste observor o notureze do ho- 
mem e do mulher. Eis : A mulher é ume 
creoturo debíl que um empurrão violento 
poderá derrubar : elle não tem o core- 
gem necesserie poro offrontor os peri- 
gos: é uma cone frágil exposto ao ven- 
dava! : é uma barco débil abandonada 
no oceano; c pare não naufragar. .. 
creou-se o braço forte, o guia seguro. 
Isto é cedo barquinha deve. por effeito 
nolurol. apoiar-se a um navio forte, que 
é a suo seguronço.  o   suo defeso!... 

Esse nevio é o homem ; sêr pode- 
roso e audaz, creodo, como dizem os 
poetos, poro as batalhas mais perigosos. 
Mos. com tudo isto. sendo embora, o 
homem um ser poderoso e tenaz, pre- 
ciso constantemente da mulher. Sem a 
mulher elle não pode e não sabe viver. 
O encanto da natureza, a coso. o theo- 
tro, a donsa, a musica, a poesio, a 
orte. .. emfim todas as bellezas que nos 
rodeiam seriam tristes e   sem   harmonia 



l/m  perfil 

•Querida «Cigarra'. Peço-le o fa- 
vor de publicar esfn pequena notinha. 
Admiro immensnmente uma amiguinha 
que mora á rua Barão de Campinas 
Seu nome é Josephina. O seu perfil é 
sympathico. suas mãos de uma alvura 
rara, seus cabelloí loiros e ondeados. 
olhos caMnnhos. iabios rosados. Seu 
corpo é elegante, bem formado e ágil 
como uma borboleta O seu olhar é 
franco e gracioso ; os seui lábios ex- 
primem a bondade e a doçura de uma 
alma jovem, nascida para o amor e para 
as virtudes Tem muitos admiradores. 
Prequenta diversas vezes o Theatro Bra- 
zil. Cinta admiravelmente. Sem mais, 
espero a publicaçõo Dd assídua leitora 
Roso poulisfo. 

Ao Dr.  Eiras 

"Um dia em que o sol cm cheio ã 
ferra balia, dissesle me que não amas. 
Não creio nisso somente posso julgar 
pela dedxação que !e coasagro. Ahi 
a   tens. . . 

Amor  c  lei  dominante. 
irrcpulavcl.  divina. 
Da  vida   facfo    incessante. 
Dos   homens  todos,  a  sina. 

Amar. aendo o amor  constante, 
E'  verbo que Christo ensina. 
E"   luseiro  deslumbrante 
Que  o   mundo   todo illumina. 

E' depender dum olhar, 
E' num rastro caminhar. 
E'  suspirar  num  sorriso. 

Amar  é  'offrer gosando. 
Andar  no  mundo  buscando 
Os  gosos  do  Paraizo 

Approvas. ou não. o que digo. Ci- 
garrinha ? 5e opplaudes. publica ; do 
contrario, grita bem alto que não é ver- 
dade, pois anciosa te escutará a — Imme 
Saudosa. 

Notas da Liberdade 

"Inesquecível "Cigarra". Após uma 
longa ausência, acho-me de novo nesta 
lerra adorável, para dizer-te que fe que- 
ro ainda mais. "Cigarra"' de minh'al- 
ma. Escuta-me. tenho a dizer-íe que : 
Maria de Lourdes não deve ser assim .. 
Sarah. foi ferida pelas setfas de cupido. 
A linda Allairquer ser freira. Hilda não 
quer mais amar. Emma Crívcrenfi, muito 
sincera. Altína está ponderada. Agora 
os rapazes: Oscar Kodovalho precisa 
mudar de andar. Laurlndo esfá cada vez 
mais importante. Elpideo não quer cres 
cer. Igor e Caio Bittencourt desappa- 
receram e para terminar tenho a con- 
lar-fe que eu sou a tua mais bella lei- 
tora, por esse motivo, publica esta 
carta, sim ? Agradecc-fc a tua do co- 
ração — Fanny. 

Perfil de MIIc. J. T. 

Tez rosada, cabellos louros muito 
lindos, olhos azues. ternos c expressivos, 
lábios bastante vermelhos, c um encan- 
tador rosfinho oval ; são seus traços 
principaes. Seu coração   é    bondoso    c 
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sincero. Tem modos muilo sérios e edu- 
cados. E amável e cnnnhosa para com 
suas amiguinhas, pouco goslando do 
flirl. O seu coração eslá preso ao de 
um rapaz que nuire no íntimo de seu 
peito um sentimento que supera todos 
os obstáculos. Gosta do cinema. Veste- 
se com simplicidade. E' tiruida. e tem 
uma voz que seduz e encanta. De es- 
tatura regular, o seu todo fascina. I;' 
inlelligcnte c sensível. Adora a musico. 
a arte e a poesia, o que mais a cnno- 
brece. Emlim é um anjo de bondm;e que 
desceu dos céus para reinar nos tora- 
ções que a idolatram Adeus, querida 
•Cigarra», espero que publiques e?fe 
perfil, c assim sendo, multo grMo. «e 
subscreve a sempre lua — C/éo c/c Meiodi- 

0 Mackcnzie em scena 

"Teaho notado: a altura de H. 
(não seja assim moça .') ; as descidas 
dos bonds das Sts : os bellos olhos de 
Carolina C, (não se impressione !) ; a 
alçada da À. W . (não corra lanlo !) ; 
as proezas de Mario L . (ainda é cedo 
moço !) ; as elegâncias do Raul E. ; a 
pose de Álvaro P, : as creancices do 
Luiz (deixe disso, creançn I) ; as rizsdas 
do Mario M ; as paixões evidentes de 
Valdemar por certa Mademoiselle (ella 
não liga !) ; e finalmente os olhares et- 
trahcntes do Carlos V de C. Agradece 
sinceramente a leitora — Oondessâ de 
Monle- Chnsío 

Perfil do C. E. 

•C. E. confa apenas 16 annos. E 
um jovem muito sympathico, de estatura 
regular, cabellos quasi loiros, olhos de 
um azul suave, olhar meigo, sorriso 
amável, que dá á sua physionomia uma 
expressão de um encanto indefinivel. No 
conjuneto. toda a sua pessoa é incom- 
paravelmenfe sedudora. Com effeilo, 
nada falfa a C. E., a doçura do seu 
olhar e da sua vóz são irresistíveis. Bem 
fácil é para esse feliz seduclor, escravi- 
sar o coração das moças, que têm a 
ventura ou talvez a desventura de o co- 
nhecer, mesmo só de vista. O meu ga- 
lanfe perfilado é   alumno   do   Gymnasio 

do Estado e reside no Hotel Federal. 
Eu o vejo todas az tardes, quando passa 
todo risonho e calmo e vae ao Club de 
Regatas lieté, emquanlo eu fico á ja- 
uella a suspirar por clle. Com toda con- 
sideração subscrevo-me. sua .eitora e 
collaboradora — Sons  Souci. 

No Mackeozie 

•Gentil "Cigarrinha'. Envio-te esta 
lislmna do Matkenzie para que dês um 
abrigo a ella, entre as tuas azitas. As 
maravilhas do Mackenzie são : O pen- 
Icodo de Vicenlina. A Carmen Lydia, o 
qual lhe valeu o cognome de «Impres- 
são». As palestras da Gilda. As sau- 
dades de Esther por um campineiro. Os 
cachos de Anezía. Os olhon da Eulalia. 
Os olhares de Nathercia. . . A sinceri- 
dade de M. Julieta. A importância de 
Esther. Moços: O convencimento do 
•conquistador» ú. O olhar do Francisco 
Mariano. As conquistas sem exilo do 
Romeu. Os cabellos do Sizefredo. O 
chie do Fábio Cintra. Os cigarros do 
Antoninho Moraes. O topete do Sylvio 
Ribeiro e por fim, as pesquizas da ami- 
guinha  e  collaboradora  — Mouguel. 

Desillusão 

"A noite approxima-se melancholi- 
camente e é nesta hora do • crepúsculo 
que sinto um presentimenfo de vel-o. . . 
mas, resta-me somente o consolo de dif- 
fundir as minhas tristezas no prelúdio de 
um sonho. . . A. B., é o jovem a quem 
attribuo o meu soffrer e a quem devo 
essa desillusão da vida. , . e este indí- 
toso amor contarei na minha lyra de 
amargura ! .. . Porque roubaste a paz 
do meu coração, se não podias coroar 
de flores os meus anhelos de moça apai- 
xonada e idealista ? Porque me fallasfc 
de risos e esperanças, se mais (arde 
pretendias afirar-me ao abysmo do des- 
crença ?. . . Oh I hypocrisia personifi- 
cada! . . ■ Guardarei no meu coração esta 
terrível lembrança, que foi e será. o 
trecho da minha pobre vida. Sr. re 
dacfor, peço-vos não deixar de publicar, 
sim ? Da assídua collaboradora e lei- 
tora — Magva. 

Bordados CASA PHENICIA 
c=Tl'- DE 

Roa Libero Badaró, 1H - Telephooe. 1463 (Kfltral) - [aíia. 1065 -!. PULO 
O maior e o melhor estabelecimcnfo de bordados em S. Paulo 

Acceila pedidos da Capital c do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes. distinetivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock fellros verde c ama- 
rcllo  para  a  confecção deste  ultimo   artigo. 

Ti-.b.lKoS  iM.rl.ito» • P<-*ço. Módico. 



Mlle   A    Teixeira 

Mlle. nào possuc essa bel lezo rara 
que faz extasiar, mis c bomta. Sim. bo- 
riifn c sobreludo de uma j^raça e sym- 
pnlhia sem rival. Mlle é morena clara, 
os seus cabeilos não são totalmente 
negros, mas roírfudo 5ão lindos c pen- 
teados com muita graça c singeleza. Os 
seus olhos são prelos e de uma vivaci- 
dade fal que ninguém resiste ao fixnl os 
por muito tempo. Seu porie é regular 
Seus pés e suas mãos chamam bflenção 
pela pequenez c peU graça Mlle. traja- 
se com s:mplicidade. mas com muita 
elegância quasi sempre de escuro. E' 
formada pela Escola Normal Secundaria. 
na turma de 1915 mas não exerce- o 
magistério. Sae muito pouco. Kara^ 
vezes é encontrada o fnzer o triângulo 
ou em algum cinem« ; no entretanto 
mlle é muito alegre. Dizem que ml!e é 
noiva. Isto não .««ei ao certo. Só o que 
íei com muita certeza é que mlle trm 
uma turba de admiradores, entre elles 
um acadêmico de Direito, para quem 
mlle tem sido muilo ingrata. Mlle é fi ha 
do director de um dos nossos Ccmle- 
rios. Quem quizer conhecei n passe de 
tarde, pela silenciosa run de S. Luiz 
que ha de vel-a á janella de sua homta 
vivenda. A não ser a esta hora, é muito 
diíficil  encontral-a. 

Agradecendo ímmensamenfc á "Ci- 
garra a publicação desta, sou a leitora 
c  collaboradoro — Lady. 

Provérbios Napolitanos 

"Peço-te. querida "Cig^rrinha", que 
me publiques estas notinhas : Margarida, 
mais vale um pássaro na mão. que trez 
no ar. Angélica, antes tarde que nunca. 
(Dezembro está próximo, não?) Santi- 
nha, quem não tem cão. caça com gato, 
(serve ?). Lola. quem não goba a toca, 
senão a.. . (pudera, sou do bloco). 
Odila, quem muito espero . . (já fallou 
com a mamãe ?). Dedé. quem vni ao 
vento. . . (volle logo, senão. . .) Sebos- 
tiana. não ha rosa sem espinhos. Annita. 
o seguro morreu de velho. Zãe. quem 
muito escolhe... (não escolha tanto) 
tiourdot. amar sem ser amado, é palilar 
os dentes sem ter jantado. Baptista. 
ninguém é prophefa em sua terra, (vá 
para Jahú). Pinheiro, devagar se vae ao 
longe, (é verdade. . .) Dr. Junqueira, 
Roma não se fez. . . (paciência. . .) Dr. 
Armando, nem tudo o que luz é. . . (es- 
colha bem. . .) Dr. Pinto, água mole, 
pedra. . . (o sr. bem sabe que. . .) Eu- 
iogio. longe dos olhos, longe do. . . {'coi- 
tada da outra. . .) Procopinho. mais vale 
quem Deus ajuda, que quem cedo . . 
P., beija-se o altar em honra do santo, 
(com isso somos queridos). Lalaira, 
bemaventurados os que choram porque.., 
Cesl fini. Da leitora muito amiguinha. 
Dame  c/e /a   croix rouge. 

Um perfil 

E jovem, muito jovem ainda, con- 
tará, mais ou menos. 13 ou 16 rísonhas 
priraeveras.    E' moreno,  mas desse   mo- 

reno que encanta, possuidor de um ros- 
Imho formoso, nariz pequenino e uma 
boquinha mimosa, cujos lábios se en- 
treabrem conslaulemente num adorável 
sorriso. Toda essa belleza é abrilhantada 
oor dois grandes olhos cnMonhos claros, 
ideoes e sonhadores. . - E' de estatura 
regular e muito elegante. Traja se com 
apurado gosto, sendo suas cores predi- 
lectas o cinzento e o azul marinho. Mr. 
reside pelos lados da Viila &uarque. 
isto é. á run Brnlo Mreitos. . . n.0.. . 
Freqüenta o Fhealro Brasil, pois. por 
ser muito patriota, go.-ta de ir ao ci- 
nema, cujo nome relembra lhe sua amada 
Pátria Mr. aprecia o fool-ball e c "tor- 
cedor" do Paulistano. E alumno do Gym- 
nasio do Estado r. . querem mais ? Pois 
só direi que o seu nome é bcllo. sim- 
ples, original, formado unicamente por 
duas syMabns. e principio pela ultima 
lelra do alphabeto : Z. sendo de uma 
sympethia attrahente. A leitora e odmi- 
radora  —   Misferiosa 

0 ideal  de um rapaz chie 

Conversando outro dia com ceilo 
rapaz que já onda perlo dos "bO e ainda 
se adia solteiro, perguntei a rnzão de 
seu celibnto. Elie disse-me Eu só me 
casarei com uma moca que seja possui- 
dora dos seguintes dotes. A elegância 
de Jósephinn L. : a meiguice de Mana 
E». ; a groço de Hermimo R. ; a bon- 
dade de Helena C. : os olhos da Altoir : 
o porte chie das Mlls Mello Franco ; o 
riso encantorior de Clotilde 5. : a sym- 
palhia de Lili G : os cabeilos de Elisa 
E. ; a boquinha de Annita F : a belleza 
de Diva R. ; o excessivo paciência do 
sr. redactor cm otlender cr-m tonto ca- 
rinho oos meus pedidos. 

A" querida "CigaTa" envio mil 
beijos  o  assidua   leitora — Dora 

Perfil de J. G. 

Tive a ven!uro de conhccel-o numa 
soirée Fox E' de eslofura mediano, mo- 
reno, palndo. seus cabeilos castanhos são 
encanladores. e os seus olhos negros 
como azeviche, brilham como duas es- 
trellas, e são guarnecidos por espessos 
sobrancelhas. E' muilo delicado, bon- 
doso, e assíduo freqüentador do Theotro 
S. Pedro. Possue uma boquinha mimosa 
e bem talhada onde se encerram uns 
dentinhos alvos como as pérolas. Mr. 
J. G-, trojo-se muito bem e é um 
rapaz «tout á fait chie». Mr. J. G.. para 
ser um rapaz perfeito é preciso que seja 
sincero e constante para commigo. Sr. 
redactor. peço-lhe que publique este per- 
fil. E tú. querida "Cigarrinha", recebe 
milhões de beijinhos da lua amiguinha 
e  leitora — Eslrella d Alva. 

Fragmentos do Diário de Mr. M. L. 

>abia que lú me amavos, e por 
única solução que deste á minha carta, 
eu vi com o coração em lagrimas, que 
tinha feito muito pouco caso de fi. 
quando naquella noite, ao ciarão do luar, 
te dirigi aquellas   baixas   palavras   indi- 

anas de perdão. . . mas que queres ! a 
cólera que de mim se apossara cegou- 
me, e na minha (rente nada mais vi do 
que uma mulher falsa, quando lú eras 
um anjo'... Mais tarde, muilo tarde, 
quando só. refleclia no que se possõro 
noquella noite de Agosto, c que vi com 
os olhos marejedos de lagrimas e o dor 
no coroção. que hovia procedido mal 
comligo. mas já era tarde de mais. . . 
assim mesmo enviei-te uma carlinha pe- 
dmdo-te perdão do mal que te hovia 
causado, e lú, querida, nem siquer me 
respondesle. olirosle me umas palavras, 
que de vez vieram desvonecer os espe- 
ronços que olé enfõo olmienlave. . . Pos- 
sovom-nos no Cemilcrio. recordos-te ? 
lolei-fo. toquei-te no coroção, mos lú só 
me dissí-sfe : — E impossível, o meu 
coração acha-se fechado, a chove lú a 
linhos c perdeste-a, ninguém mais o po- 
dern obnr ; já vês é impossível amor te ; 
esquect-inc porque lambem procuro es- 
quecer-te. embora me custe muitas la- 
grimas, noites de insomns e cruéis sof- 
Inrr.cntos. . . eu não te amo. omei-lc. 
hoje somente resto do possodo umo 
tênue lembronço. que aos poucos o tempo 
íipotíará. . . e fugíste. querida, com as 
logrimos nos olhos, tú me omavas ainda 
naquella lorde, porque as tuos palavras 
eu os ouvi. eram lorçedas.. . mas fu- 
gatr. e eu fiquei triste, pensando em ti 
e na cruel desventura da minha vido. . . 
Nado mais linho nesse popel. aómenle 
uns vestígios de logrimas que se mistu 
raram com as minhas. . . Eternamenlc 
agradece — A  morta  viva. 

De Hogy Mirim 

"Mimosa "Cigarra". Kapidos e 
al-acres como os vôos graciosos das luas 
mimosos c rutilantes azas de oiro. sejam 
os meus cumprimentos. Quero. €Ci- 
gorra* querida, que leves, nos teus pas- 
seios pelo immensidode de anil, algumas 
notas de melancolia da cidade de Mogy- 
miriin. Atlendeme e exparge sobre o 
regoço dos tuos numerosos leiloros e. 
prtncipolmente. sobre o espirito dos leus 
leitores elegantes, as noticias que te vou 
dar. São poucas e forem apanhadas no 
baile de sabbodo dAlleluia, no Club 
Recreativo desln cidade. Ei|-as : Sylvia. 
eslava muito sympathica cem o seu dia- 
dema doirado. Maria Ferreira, muito 
graciosa. Adelio. chie e atlrahentc. Anna 
Nelto, alegre e elegante. Anna, sempre 
triste e pensaliva. Zina, queixosa Ber- 
tha, contrariado com a ausência de al- 
guém de Mogy-Guassú. que ella havia 
convidado. Zuleika, expansiva. Maria 
Lima, nsonho. Ercilia. garbosa. D'enlre 
os dislinetos rapazes, prenderam-me a 
altenção: Mario Azambuja, com sauda- 
des de Sanfos. Decilio, contando ane- 
doclas. André, dizendo que, si amar c 
crime, elle é um grande criminoso. Dr. 
Lóló. philosophando. Ignacio Cotrim. 
contemplando em êxtases uma linda ca- 
melia. Juquinha, amável e delicado Eu- 
clydes, suspirando pelo Pinhal. Dúdú. 
correclo e bonito. Toniquinho, engraça- 
dinho. Maucho, sympothíco c elegante. 
Decio Tclles,  captivonfe. 

Espero snciosa a lua chegado. 'Ci- 
garrinha* bemdicla, com a publicação 
destas linhas. Só lenho a dizer-te : obri- 
gada, muilo obrigada. Da nova collabo- 
radoro — Zanny. 



Mais Uma Cura Importante 

do"Aníigal„ do dr. Machado 

O  acadêmico   AMÉRICO   HERCULANO   DE  OLIVEIRA.   4.°   annista  da 
Faculdade de  Direito  da  Bahia,   curado   com   2   frascos   de   «ANTIGAL». 

E* o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphíliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica c integral absorpção, E* o mais activo 
da actualidade,— ■  

VüIé-JB i iodas«phaiú i diogn a i Pailo«n todo o U 



m LEITORA 
Eehos de Santos 

«Minho quer.díi 'Cigorro'. E. o se- 
gundo vez que lhe escrevo, e oindo não 
íui ollendido. Peço-lhe encorecidomenlc 
publicar na sua !ão apreciado revisla 
esto cortinho. Soo impressões tomadas 
no baile de Àlleluia no «Miromai*. O 
que móis nolei : O flirl do Seno com 
umo gentil e vivo senhonto cujas iniciaes 
sÕo N. M. ; olhe. moço. muito cuidado 
com os rivoes. pois tem um perigoso I 
Mlle. Zonifh. osfova uma gracinha, e. 
como sempre, encantando a todos ; dan- 
çou muito com L. Suplyci, que não cahio 
em si de contente por tamanha honra . 
Mlle. C. P., pouco se divertiu, opezar 
da ausência do mano: acho que e por- 
que... Mlle. Elza, toul en bleu, bem 
que aproveitou com o pnminho ao lado; 
esqueceu-se do monopólio. Mlle. Sara. 
fez falta, pois alguém ló não opporcceu : 
acho que foi poro não se recordor do 
carnaval, quondo eile cantovo feliz Io... 
ro... Io., ro .. Fousto. querendo suplantar 
o Ditl; olhe menico. é muito difficil : o 
coração delia já foi roubado I J. Jun- 
queira, radiante, pudera ao lado de 
quem estava ! Mlle Morilio. ocho que 
deu preferencia á farda do exercito por- 
que dansou a valer com o And rode. 
Boccorat, estava bem quietinho n um 
cantinho; desta vez não quiz parecer 
com Boireau. Mlle, Morio Miranda não 
resistiu á Canção do Soldado e dançou 
com uma omiguinha cuidado, mlle.. estou 
tomand» interesse pelo seu enthusiasmo. 
Tedesco. dizendo: bem quizera amar-fe. 
mas não posso, pois na vida só se amo 
umo vez. Tindoro, sem groço no phon- 
tasia de palhaço, (que espirito engarra- 
fado !) Mister Ewandro, gostando muito 
de dansar com mlle. . . porque será ? 
A pose incomporove! de Olegorio, A 
phantasia de Oscar Azevedo, que si- 
gnifica aquelle calção prelo? Finalmente 
o que mais me impressionou foi o 
grande indifferentismo de mlle. M. de 
M., será que mlle. deixou alguém no 
capital ? 

Aqui faço ponto, queridft «Cigarra» 
e espero que não te esqueça de mim. 
Envio mil saudades á omiguinha. Do 
leitora — Qonfcfti. 

Milagres 

•Maria de Lourdes, pedindo o mi- 
lagre que o Paulo cose comsigo e não 
posse deste anno. J. M., pedindo que 
o Chico não a troque por causa de 
uma graciosa pianista. E. P , rogondo 
que o Heitor se torne mms sensivel e 
retribuo o seu amor. Maria L , suppli- 
condo que suo mãe consinta o mais 
breve possível no seu casamento com o 
Tônico. De Rosinha, desejando que 
Paulo se esqueça de uma loirinho. Da 
assidua leitora e amíguinho — Policia 
Secreta. 

Baile em S. Manoel 

«Minho adorada «Cigarrinha». re- 
cebe hoje os meus mais sinceros com- 
primentos e felicitações pelo teu anni- 
versario triumphal.  Como   gentil   e   boa 

que és sempre para com as tuas ami- 
guinhas e admiradoras. estou certa que 
não levorás á cesta esta minha hstinha. 
Estupendo, admirável, esteve o baile do 
dia 30 ultimo no Club 2 de Abril ! A 
satisfação nofurol que reinovo entre 
todos, o olegrio communicotivo dos noi- 
vos, e o disposição dos pares poro os 
optimas contradansos davam ao salão a 
moís vivo e intimo impressão, tornondo- 
o assim mnis encantador e digno de 
observações Dirigindo a minha atlenção 
para os numerosos e graciosos oores. 
observei : o satisfação inaudito dos es- 
perançosos e distinetos noivos : Corina 
e Chiquinho ; os ideios jocosos de Ne 
rèsinho ; o ar feliz e jovial da Marv, 
coir. o seu querido noivlnho : os n- 
dentes ospirações de N. com o Aristi- 
des ; a meiguice de Mariquinhes para 
com o seu querido por ; o arsinlio bre- 
jeiro de Heleno : a saudade do Sindó- 
quinha ; o olhar indecifrável de Nenê 
Dios : a lealdade de Leonlino ; o 
enigmático sorriso de N. Macedo : a 
greça espontânea de Irene : os olhinhos 
vivos da Júlio : o felicidode de N. Ara- 
nha ; o ar socegado c sympolhico do 
Sebostião ; o covolheirismo do Àtogibo ; 
o lodo gracioso do Domiõo ; (mos mr. 
estava tão zangadinho. porque ?) : o 
bello roslinho do Medinho : o preferen- 
cia que dó o Dr. Ncco. para os rog- 
times . o porte perfilodo do Pinho : 
(mr. é lâo opreciado e não dança por- 
que ? : a amobilidode do Lozinho : a 
mudança de idéia do Cosme ; o enthu- 
siasmo do Ncttinho. {oois mr. veio vi- 
vamente impressionado por umo senho- 
rinha do. . . (não digo) ; e finolmenfe eu. 
muito tristinho com soudade de longe. 
muito  longe I . .. 

Adeusinh»; perdão, tornei-me muito 
extensa na minha listo ; outro será bem 
curhnha, sim ? Beijinhos ossucarados da 
tua  collaboradora — Margof. 

0 que mais notamos 

Moças : Conceição P., com sau- 
dades de Amparo. Marina, com novos 
ideaes E. Rocha Mello, parece santo. 
Lelyto Groziani, cada vez mais cnthu- 
siasmada. Cecília De Folco, muito bo- 
nito e sempre com o seu sorriso juve- 
nil. Lúcio Branco da Silva cada vez 
mais talentosa e chie Nini Moreira, 
então ! gostaste muito da matinée do 
Municipal? Celino Bronco, distinefo, mos 
um tonto retrahido. Maria de Fnlco. com 
uma grande saudode do Rio. Elza Mo- 
reira, fazendo suecesso no arte musical. 
Marina L , com ciúmes. Celio F., muito 
a movei. L. Moreira, solisfeifa com as 
soírée Fox do 5. Pedro. Faustina. não 
sejos tão levoda. Alda Sampaio Mo- 
reira, sympathtca. Odette D., com a sua 
bellezo e o seu lindo porte fez suecesso. 
Mocos: Lulú Conovas. desejariomos sa- 
ber a quem deste o teu nobre coração ? 
Plinio Barbosa, muito amável. Villiam 
Speers. não é tão grande a tua bcllcza 
como pensas. Antônio Moreira, olhe 
bem na missa das 10. em S. Cecília. 
Vó. Alberto T.. jó esqueceste mlle? Xa- 
vier Groziani,  um  eximio  pianista.   João 

Camba, porque tanta historia na mati- 
née do Municipol ? Flavio Rocha Mello, 
esteve tão retrahido que nem pude ver 
o seu bello rosto. José Pedroso. que 
seriedade estremai Lomortine esá ficando 
mogrinho de tonto flirtor. E. Silvo F-, 
olguem ficou muito contente com a sua 
partido Adolpho Moroes Barros. sym- 
pothiaondo-sc muito com certo senhori- 
nho no matinée do Municipal. Arnaldo 
Porchof. coda vez mais lindo. A. Cam- 
pos, ha quanto tempo não vejo este jo- 
vem ; porque onda tão retrahido? H. 
Fousto, amável. Morio C, querido. Que- 
rido «Cigorro». esperomos que não te 
esqueços de nós e que esto não vá porá 
a cruel cesta. Agradecem muito muito o 
publicação desta as amiguinhas e ossi- 
duos leitoros — Piano. Violino e Vio- 
loncello. 

A.  F. L 

"Moro em umo praça desta Capital 
cujo nome foz lembrar um dos moiores 
feitos do governo de D Pedro !. Muito 
sympolhico. o meu perfilado não conto 
22 onnos. é alto, tem a côr moreno. 
olhos grondes e muito etoressivos. To- 
das as tardes c visto em componhio do 
seu inseparável amigo A. R. a fazer o 
footing pelo triângulo. Gosta muito de 
assistir co desemborque dos normolistos 
nos odjocencios do Fazoli e houve mes- 
mo quem já me dissesse que o A. ainda 
alimenta muita esperança em relação a 
uma joven que já fez passar pelo seu 
cérebro, em doida desfilado, muitas il- 
lusões ridentes. E' delicado ao extremo, 
de uma distmeção rara no trato, e cap- 
tiva com rapidez os que delle se ap- 
proximom. Si é sincero no omor. não 
sei. porém posso assegurar que meu 
perfilado jó omou com toda a pureza de 
sua alma certa joven professora que 
partiu para longe e que nenhumo esper 
rança tem mais de voltar. Para terminor 
digo mais que o A. faz parte da di- 
rectoria de um grêmio que se fundou ho 
alguns dias no boirro da Liberdade. Do 
collaborodoro   — Lais. 

Pela Liberdade 

Posseiondo pelo bairro da Liber- 
dade, vi coisas que si te contar não 
acreditorós. Imagina que vi : o Avelino 
L J , num «flirt» chie com a J. B. O 
Joãozinho B., levando um trote na rua 
Barão Iguope. Um chapéozinho que dis- 
serom ser do Cid. P. : o que eu não 
garanto. O namoro «feio» do E. R. com 
o L, P. 5., que malandros ! Um riso 
amável do Dutra J... O Edgard A... 
numa frizo do 5. Paulo fazendo pose ! 
A gentil Lovinia T., enganondo o L. B; 
A seriedade da N. L. B.. só poro o M. 
M. ver. Emfim. Cigorrinha, sabendo que 
le não opporés á publicação destas em 
tuas azinhos. beija-te agradecido a — 
Quadrilha do  Ravengar. 

"Lista cotuba" 

Lista "cotuba" dos rapazes chies 
de São Paulo : Francisco L. Pereira, 
aeduetor; Duarte Carneiro, boniíinho ; 
D. Nicolellis, atfrohente; Paulo Laccrdo. 
sympathieo : A. Palmieri, fascinante: 
CattaPreta, encantador; Zézé Russi. 
engroçodo e espirituoso : Lopes Martins, 
grocioso e gentil: Morio Alves, bon- 
doso. Ponto final. A amiguinha — Boi- 
linha azul. 



F/ UM GRANDE DISPARATE 

pagar 20$ e mais por um 
vidro de perfume. Os per- 
fumes de COLGATE: (Q. C. 
são os melHores e custam 
a terça parte.  

Alta 
Novidade. 

Ultima 
Creaçào. 

v-r* 

Tmportarite : Comprando extractos de 
COLGATK V. S. paga o jtisto 
valor da mercadoria e não paga 
o abuso de certos fabricantes. 


